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M A D R ID  8 D E  F E B R E R O .

El p ro y ec to  d e  desam ortización  q u e  e l g o b ie r ­

n o  p re sen tó  á las C o rte s  el lu n es  ú lt im o , y q u e  
estas, cn  su  g e n e ra lid a d  , re c ib ie ro n  con  v ivas 

.n u e s tra s  d e  ap ro b ac ió n , es u n  d o c u m e n to  q u e  
p o r  su s  bases fu n d a m e n ta le s , p o r  lo* fines a  q u e  
se en cam in a , p o r  su ra d ic a lism o , y  por a lg u n as  
d e  sus c irc u n s ta n c ia s  p a r t ic u la re s ,  m erece  u n  
exam en  im p a rc ia l y  a te n to . N oso tro s vam os á in ­
te n ta r  este ex am e n  y fieles á la lín ea  d e  co n d u c ta  
q u e  no s h em o s tr a z a d o ,  n u e s tra s  p a la b ra s  se rán  
la esp resion  d e  n u e s tro  c o n v e n c im ie n to , la  g a -  
ra n tia  d ¿  u u e s tra  in d e p e n d e n c ia  V u n a  n u ev a  
p ru e b a  d e  n u e s tro  am o r á la ju s tic ia  y á la v e rd a d .

El p ro v ec to  d e l se ñ o r M adoz, y le  llam am o s así 
p o rq u e  sus c o m p añ e ro s  d e  m in is te r io  n o  h a b rá n  
hech o  m as q u e  a p ro b a r ,  con  m od ificac iones de 
p u n io s  secu n d ario s  ó  sin  ellas, el p lan  del m in is tro  
de H ac ienda , cs u n a  cosa m u y  d iv e rsa  J e  !o q u e  
no s h ab íam o s fi - ira  lo . N osotros h ab íam o s cre id o , 
y  n o  sin  fu n d a m e n to , q u e  el s e ñ o r  Madoz c o n ta b a  
d irec ta  é in m e d ia l.m ie n le  p a ra  saca r d c  ap u ro s  al 
T eso ro , c u b r i r  el defi.ñi y a m o r tiz a r  la deu d a  d o ­
ta n te , c o n  los beneficios d e  la desam o rtizac ió n . 
Nos co m p lace  s o b re m a n e ra  v e r  q u e  esto  n o  es así,
V q u e  el gefe  m as a c re d i ta d o , com o h o m b re  d e  
a d m in is tra c ió n  y d e  g o b ie rn o , d e l p a r t id o  p r o ­
gresista n o  p a rtic ip a  en  este  p u n to  d e  las ilu ­
siones d c  su s  c o rre lig io n a rio s  políticos, q u ie n e s  
con  u n a  c a n d id e z  v e rd a d e ra m e n te  p u e r i l ,  á  la 
v e z /p ie  la m e n ta b le ,  c re ian  q u e  con  v e n d e r  los 
b ien es  d e l c le ro  y ios m iserab les res to s  de propie* 
d ad  co lec tiv a  q u e  a u n  su b s is ten , la p a tr ia  se h ab ia  
sa lvado , q u e d a n d o  á la vez re su e lto  el d ifícil p ro ­

b lem a d e  n u e s ta  fe lic idad .
El p ro y ec to  d e l s e ñ o r  M adoz q u e , p a ra  s e r  ju s ­

tos e n  todo  y con  todos, solo es su y o  cn  c u a n to  
q u e  le h a  d a d o  fo rm a  y se h a  p re se n ta d o  á  las 
C o r te s  e n  los d i as d c  su  a d m in is tra c ió n , es una  
m ed id a  f in a n c ie ra , c u y a  ad o p c io n  y egecucion  
p re s ta ra  a l g o b ie rn o  a lg u n o s  recu rso s  con  q u e  
a te n d e r , p o r  d e  p ro n to , á las necesidades a p r e ­
m ian te s  q u e  le a q u e ja n , d á n d o le  tiem p o  á la vez 
p a ra  p en sa r en  o tro s  m as eficaces. P e ro  110 es esta 
la razó n  p r in c ip a l q u e  h a  im p u lsad o  á su  a u to r  
á p ro p o n e r le  á  las C ó rte s , cn la fo rm a q u e  lo ha 
hech o ; el in te ré s  social h a  pesado  m u ch o  m as en  
el á n im o  del m in is tro  q u e  el in te ré s  g u b e rn a tiv o . 
«No es solo, d ice  e n  el p re á m b u lo , p o r  los re cu r- 
»sos q u e  u n a  o p e rac io n  se m e ja n te  h a  d e  p ro p o r ­
c i o n a r  al g o b ie rn o  p a ra  s a l ir  d e  sus c o m p ro m i— 
»sos é  in a u g u r a r  u n a  m a rc h a  s a lv a d o ra ; es ade- 
»m as, y m u y  p r in c ip a lm e n te ,  p o r  el im p u lso  e s -  
■ tr a o rd in a r io ,  in ca lcu lab le  q u e  re c ib irá  la riqueza  
•  pú b lica  si las O ír le s , com o  es d e  e sp e ra r, a d o p -  
„ ta n  con  reso lu c ió n  el p en sa m ie n to  »

P o n e r  en  m an o s  d e  la  a c tiv id a d  in d iv id u a l y 
e n tre g a r  á su  acc ió n  fe c u n d a n te  u n a  masa co n si­
d e ra b le  d e  b ienes, los cua le s en m an o s del E stad o  
v  d e  o tro s  p o d eres  co lec tivos, so lo  r in d e n  escasos 

p ro d u c to s , ta l cs el p en sam ien to  cap ita l d e l g o ­
b ie rn o . q u ie n  p o r  o tra  p a r te  c u e n ta  con la d ife ­
renc ia  e n tr e  lo s va lo res d e  estos en  re n ta  y  v en ta  
p a ra  s a l ir  d e  los ap u ro s  p re sen te s  y d a rse  tiem p o  
p ara  p re v e n ir  em b arazo s fu tu ro s .

S i ag reg am o s á esla  la d e c la ra c ió n  fra n c a  y es- 
p l¡cita  d e  q u e :  « n in g ú n  derecho p a r tic u la r  se rá  
objeto de a taque , n i  el E s ta d o  a b u sa rá  del ca u d a l 
aijeno que se halle en  su s  m a n o s y  no le  esté legí­
tim a m en te  a d ju d ica d o ,» dec la rac ió n  q u e  e q u iv a le  á 
reconocer com o  in d u d a b le  el d e re c h o  d c  p ro p ie ­
d a d , n o  so lam en te  en las p e rso n as  si q u e  tam b ién  
en  las asociaciones n a tu ra le s  y v o lu n ta r ia s  de las 
m ism as, cn el m u n ic ip io , cn  el coleg io , en  los e s ­
tab lec im ien to s ile b en e ficen c ia , no s co n v en ce re ­
m os d e  q u e  cn  su s  fu n d a m e n to s  y cn  sus fines el 
p ro v ec to  es d c  todo p u n to  in a tacab le  j com o q u e  
en m a te ria  d c  b ienes q u e  no  son  p ro p ie d a d  del 
E stado , y a u n  en  u n a  b u en a  p a r te  d e  los q u e  lo 
son , pero  q u e  se  les ha d e s tin a d o  legal m e n te  á un  
o b je to  especial, el g o b ie rn o  se c ircu n sc rib e , en  v ir­
tu d  d e  su  d e re c h o  dc in spección  y vigilancia  so b re  
todos ellos, á  d e c re ta r  su  tran sfo rm ac ió n : t r a n s ­
fo rm ación  q u e  h a  d e  se r ven ta jo sa  p ara  todos los 
in te rese s  y  q u e  h a  de e v ita r  á la vez en  g ra n  p a r te  
las d is ipac iones y c o rru p te la s  d e  u n a  a d m in is tra  
c lo n  in in te lig e n te , sin  in te ré s  y sin  celo , ó  c o n  1111 

celo y un  in te ré s  en  o p o sic io n , casi s ie m p re , con 
la con v en ien c ia  de sus ad m in is tra d o s

D e jan d o  p a ra  o tro  d ia  e l exam en  de la p a rte  
d ispositiva  del p ro y ec to  en cu es tió n , vam os á n e ­
g a r  ó  á p o n e r  cn d u d a  c u a n d o  m e n o s , a lg u n as  
aseveraciones d e  su  p reám b u lo .

Som os los p rim e ro s  en  reco n o ce r la ju s t i c ia ,  la 
u tilid ad  y conv en ien c ia  d c  la d esam ortizac ión  g e ­
neral', h em os so s ten ido , y  c reem os h a b e r  d em o s­
tra d o  en  o tr a  a c a s io n , q u e  la  am o rtiz ac ió n  es el 
co m u n ism o  p a rc ia l, la e sc la v itu d  d e  la p ro p ied ad , 
la negación  d e  su  p r in c ip io ; reconocem os q u e  una 
p a r te  d e  las fincas u rb a n a s  se  h a  m ejo rad o  n o ta  ­
b lem en te  a l c a e r  en  el d o m in io  in d iv id u a l; pero  
negam os ro tu n d a m e n te  q u e  las ag ríco las , las r ú s ­
ticas recib iesen  los m ism os beneficios, n i  q u e  los 
h a b ita n te s  d e  las h u e rta s  n i d e  los cam p o s h ay an  
m e jo rad o  d c  f o r tu n a ,  n i cn  lo m as m ín im o , p o r  
efecto d e  la desam o rtizac ió n . A n te s  a l c o n tra r io , 
la a g r ic u ltu ra  h a  p e rd id o  m u c h o  y los a g r ic u lto ­
re s  todo  c u a n to  p o d ian  p e rd e r , lodo , h asta  su  i n ­
d ep en d en c ia  in d iv id u a l.

R ecó rran se  si n o  n u e s t r
y anó tese c u a n to  ex is ta  en  e llo

° s  cam p o s , inves tigúese

ca y c iv il e x is tia ,  y d ígasenos despues á  c u á n to  as­
c ie n d e n  los n u ev o s  te r re n o s  ro tu ra d o s , las tie rra s  
p an tan o sas  desecadas y e n tre g a d a s  al c u l t iv o ,  los 

in s tru m e n to s  d e  la b o r  perfecc ionados y s u s t i tu i­
dos á  los v iejos y a n t i—eco n ó m ico s h a s ta  en tonces 
u sad o s , los va lo res ad ic io n ad o s á la t ie r ra  p o r  los 
p rog resos d e  la c u l tu r a ;  y p asan d o  luego á la m o ­
ra d a  d e l a g r ic u lto r ,  cu én tesenos lo q u e  esta ha 
g a n a d o  en  deco ro  y b u e n a s  con d ic io n es h ig ié n i­
c a s ,  c u á n to  su  a ju a r  en  co m od idad  y c ir c u n s ta n ­
c ias ú t i le s ,  c u á n to , en  fin , el t r a je  y la a lim e n ta ­
c ión  d e l q u e  la h a b ita  en  cu a lid ad es n u tr i t iv a s  
esta , y aq u e l cn  decencia  y co m od idad .

N o ;  la a g r ic u ltu ra  h a  v is to , p o r  efecto  d e  a q u e ­
lla m e d id a , d ism in u id o  su  d o m in io  y am in o rad o s  
su s  in te re se s . D e esto  d a n  tes tim o n io  n u e s tra s  p r o ­
v in c ias  m as  e sc iu s iv am cn lc  a g ríc o la s , q u e  todas 
s in  escepcion c a m b ia ría n  sus co n d ic io n es  ac tu a le s  
p o r  las q u e  te n ia n  a n te s  d e  la rev o lu c ió n  , d e s ­
am o rtiz ac ió n  y su p re s ió n  del d iezm o .

E sp liq u em o s esto.
E l a b sen tism o  cs el en em ig o  c ap ita l d e  la a g r i­

c u ltu ra  , y e l a b sen tism o  h a  sid o  u n o  d e  los e fec ­
tos d e  la desam o rtizac ió n . Esta 110 ha h ech o  m as 
q u e  tra s la d a r  ¡a p ro p ie d a d  d e  u n as  m anos á o tra s  
S alva  a lg u n a  q u e  o lra  e sc e p c io n , los n u ev o s  p r o ­
p ie ta rio s  110 e r a n  n i m as n i m enos afic ionados á 
los tra b a jo s  del c am p o  q u e  los a n t ig u o s ;  p e ro  cn 
estos ú ltim o s c o n c u rr ía  la c irc u n s ta n c ia  d e  que , 
p o r  n ece s id ad , p o r  las co n d ic io n es  especia les de 
su  in s t i tu to ,  h a b ia n  d e  m o ra r  y  m o r a b a n ,  cn 
e fe c to , ó  en  el seno de sus h a c ie n d a s , ó  p ró x im o s  
á e llas. Eslo h ac ia  q u e  la re n ta  d c  la t ie r ra  se  c o n ­
sum iese en  los lugares d e  su  p ro d u cc ió n  , e n  d e ­
m a n d a  d e  p ro d u c to s  ag ríco las  y en d em an d a  de 
o íro s  s e rv ic io s , g e n e ra lm e n te  d e sem p eñ ad o s  p o r  
el a r r e n d a ta r io  y los m iem b ro s  d e  su  fam ilia  , q u e  
d e  este  m o d o  a ñ a d ia n  á  sus in g reso s com o a g r i ­
c u lto re s  los d e  c ie r to s  se rv ic io s  persona les  y los 
ile u n a  in d u s tr ia  q u e  p o r  se r h u m ild e  110 d e jab a  
d e  se r ú tilís im a  y p rovechosa  p a ra  los q u e  la e je r ­

c ían .
Hoy los n u ev o s  p ro p ie ta r io s  v iv e n  cn  la c ó rte  

y en  las c ap ita le s  d e  p ro v in c ia s , y  los pocos q u e  
a u n  q u e d a n  en  los cam p o s p re p a ra n  lo n ecesario  
p a ra  h u ir  c u a n to  a n te s  d e  ello s, pues la m iseria  
q u e  cn  su  seno  re in a  los c o n v ie r te  cn  m o ra d a s  in ­
so p o rtab le s  y p e lig ro sas p a ra  los q u e  poseen  a lg u ­

nos b ienes d e  fo r tu n a .
Si á  lo d ic h o  se  ag reg a  q u e  los m o ra d o re s  de 

los co n v en to s  casi en  su  to ta l id a d , y u n a  b u e n a  
p a r le  d e l c le ro  s e c u la r , sa lian  d c  los cam p o s , p o ­
d rem o s  fo rm a rn o s  u n a  idea b a s ta n te  a p ro x im a d a  
d e  lo  q u e  p o r  este  co n cep to  ha p e rd id o  la  a g r i ­
c u ltu ra  de n u e s t ro  pais.

C o n  los n u ev o s  p ro p ie ta r io s  c a m b ia ro n  ta m b ié n  
las co n d ic io n es  de los a rre n d a m ie n to s . E stos e ra n  
in d e fin id o s  a n te s . T a l la b ra d o r  seguía p ag an d o  la 
m ism a re n ta  q u e  su  v is a b u e lo , s in  q u e  la cod ic ia  
h u b ie se  te n ta d o  á  los p ro p ie ta r io s  á c o m p a ra r  los 
p ro d u c to s  ac tu a les  del suelo  con  los d e l tie m p o  en 
q u e  se  verificó  el p r im e r  a r r e n d a m ie n to ,  n i lo s j 
p rog resos del v a lo r d e  los m ism o s , n i la d e c a d e n - ; 
c ia  en  la e s tim ac ió n  d e  la m oneda . T o d o  es to  e ra  | 
en  benefic io  del a g r ic u lto r  y d e  la a g r ic u ltu ra , 1 

pues el p r im e ro ,  seg u ro  de coger el f r u to  m as la r -  ¡ 
d c  ó m as te m p ra n o , no  tem ia  e m p le a r  sus a h o r -  1 

ro s  en  el m e jo ra m ie n to  tle su  h a c ie n d a .
H oy  á  los a r re n d a m ie n to s  á  la rg o  té rm in o  ha 

su ced id o  los d e  un  a ñ o . El la b ra d o r  110 p ien sa  
m as q u e  cn  ro b a r  la t i e r r a , en a g o ta r  sus c u a li­
d ad es fe c u n d a n te s  p a ra  p o d e r  v iv i r  y p a g a r  á  su 
am o  in e x o ra b le , q u e  n o  c o n ta n d o  p a ra  a te n d e r  á 
su s  necesidades m as q u e  con su  escasa re n ta  , 110 ¡ 
p u ed e  e sp e ra r le  u n  solo d i a ;  asi la tie r ra  se va 
a g o ta n d o  y p e rd ie n d o  su  fe r til id a d .

I,os a r re n d a m ie n to s , adem as d e  co rto s, son  c a ­
rísim os. S o m e tid o  el la b ra d o r  á  u n a  co n c u rre n c ia  
d e  todos los d ias , se  e n c u e n tra  o b lig ad o  á  c o n ­
te n ta rse  con  lo p u ra m e n te  n ecesa rio  p a ra  v iv ir , á 
veces con  m u ch o  m enos, sin  q u e  el dogal q u e  lo 
o p r im e  se aflo je  u n  ta n to  c u an d o  el c ie lo  le n ie ­

ga los favores d e q u e  ta n to  n ecesita .
U na g ra n iz a d a , u n  p ed risco , la  fa lta  d e  lluv ias , 

u n a  in u n d a c ió n , e ra n  m as q u e  su fic ien te  causa 
p a ra  q u e  los a n tig u o s  p ro p ie ta r io s  re levasen  a l 
co lono , en  e l a ñ o  q u e  esta  desgracia  acon tec ía , d e  . 
p a g a r  el r e n to ;  hoy  lo es solo p a ra  q u e  los a g e n -  : 
tes ju d ic ia le s  ¡os despo jen  d e  su  a ju a r , d e s ú s  a n i-  j 
m ales é  in s tru m e n to s  d e  lab o r , en  sa tisfacción  de 
los d e rech o s  d e l p ro p ie ta r io  te r r i to r ia l .  E ste , n i se 
a p iad a  n i pu ed e  ap iad a rse : la necesidad  n o  tien e  

e n tra ñ a s .
E n  los s in ie s tro s , el c o n v en to  y el c a b ild o  e ra n  

e s tab lec im ien to s  d c  c ré d ito  p a ra  el a g r ic u lto r . E 11 

I su s  g ra n e ro s  e n c o n tra b a  sem illas y pan  b a s ta  la 
n u ev a  cosecha; y en  su s  cajas n u m e ra r io  p ara  
a te n d e r , m ie n tra s  ta n to , á  las necesidades del c u l­
tiv o . H oy  n o  e n c u e n tra  o tro  a m p a ro  q u e  e l  d e  la 
u su ra  m as insaciab le , y á cuyas m anos está  d es­

tin a d o  á  m o r ir .
E n  fin , e l d e rech o  e lec to ra l fo rm a  el u l t im o  y 

m as pesado  eslabón  d e  la se rv id u m b re  ag ríco la . 

N o  so lam en te  d is tra e  al esclavo del te r ro jo  d c  sus 
afanosos q u eh ace re s , en  p e rju ic io  de sus in te rese s  
b ie n  en ten d id o s , sin o  q u e  á  cad a  elección se  s ien ­
te  to r tu ra d o  p o r  la  a u to r id a d  susp icaz  tle lo s p r o ­
cónsu les  ó  g o b e rn a d o re s  d e  p ro v in c ia , y p o r  las 
pasiones p o líticas  d e  su s  señores, los d u eñ o s  de la 
tie rra . A m enázale  el u n o  con to d as  las ira s  d e  su

b le  a l suelo q u e  pisa, s in  e l cual é l v  to d a  su  ino  
c e n te  fam ilia  se v e r ía n  cn  la a m a rg a  ¿ s tre m id a d  
d e  te n e r  q u e  im p lo ra r  la c a r id a d  p u b lica . E l t é r ­
m in o  d e  esta  lu ch a  d iab ó lica , sue le  ser, p a ra  ia 
d esd ich ad a  v íc tim a , la c á rce l ó  la  esp u ls io n  d e  su 
h a c ie n d a , su  in e v ita b le  ru in a  y la ru in a  d e  todos 
los suyos. Y  h é  a q u í p o r  q u é  n o  d e b e  a d m ira rn o s  
q u e , c u an d o  e l e sp ír itu  lib e ra l h a  h ech o  ta n  n o ­
tab les  p rogresos cn  las c iu d ad es, n o  h a y a  a d e la n ta ­
d o  u n  paso en  n u es tro s  cam pos, d o n d e  la o p in io n  
es ev id e n te m e n te  h o s til á  u n as  in s titu c io n es  q u e , 
hasta  a h o ra , n o  h a n  h ech o  o tra  cosa q u e  a g ra v a r  
m as  y m as su  m iserab le  c o n d ic io n  y d e sv e n tu ra .

N o, esa  a c tiv id a d  desconocida  q u e  se  apoderó  
de los e s p ír i tu s  c u an d o  la a n te r io r  d e sa m o rtiz a ­
c ión , el deseo d e  a d q u ir ir , d esarro llado  m a r a v i­
llo sam en te, 110 p o d ian  ser c irc u n s ta n c ia s  benefic io ­
sas á h  a g r ic u ltu ra , en  c.uvos d o m in io s  n o  d ab an  
u n  go lpe , en  c uyos su rcos 110 d e rra m a b a n  u n  ó b o ­
lo . L a  p r im e ra  e n tr e  to d as  las in d u s tr ia s , necesita  
p a ra  p ro g re sa r  lo  q u e  todas las o tra s ,  y e n  escala 
m as vasta : c ien c ia , c ap ita l a b u n d a n te ,  t r a b a jo  a c ­
tiv o , c ré d ito  a m p lio  y generoso , sa lid a s  fáciles y 
p ro v ech o sas , e sp ír itu  d e  eco n o m ía . T odo  esto 
p u ed e  d a r le  el S r. M adoz con  el a u x ilio  d e  sus 
co m p añ e ro s . H ágalo, si sabe , y e n to n c e s  p o d rá  d e ­
c i r  con  o rg u llo  que  su  m in is te rio  h izo  la fe lic idad  
d e  las tres c u a r ta s  p a rte s  del p u eb lo  e spaño l, ó  de 
la n ac ió n  en te ra .

—  -..wo j  \uitipurcoi/ w u u  . * * «
c o n  lo q u e  an te s  de la desam o rtizac ió n  e c le s iá s ti-  ¡ los rig o re s  d e  su  d e re c h o  o m n ím o d o  é ¡ncon tesla -

e to d o  1 a u to r id a d  d espó tica  é  irre sp o n sab le , y el o tro  con

N otábase a y e r  cn  los d ip u ta d o s  c ie r to  c a n s a n ­
cio y c ie r to  d e sm ad e jam ien to , q u e  s in  d u d a  p r o -  
v e n ia n  d e  las a fec tac iones d e  la sesión  a n te r io r .  
La ó rd e n  d e l d ia  a n u n c ia b a  cu es tio n es  d e  b a s ta n ­
te  in te ré s , y  sin  em b arg o , los b an co s  e s tab an  p o ­
co  p o b lad o s y las t r ib u n a s  poco c o n c u rr id a s . P r e ­
ciso es ta m b ié n  c o n v e n ir  en q u e  p o r  a h o ra  ha 
d ism in u id o  g ra n d e m e n te  el in te ré s  q u e  d u ra n te  
los ú ltim o s d ia s  h a  a r r a s tr a d o  a l p ú b lico  y á  los 
d ip u ta d o s  al C o n g reso , u n a  vez v o ta d a s  las dos 
p rim e ra s  bases d e  la fu tu ra  C o u stitu c io n  , q u e  
c o n s titu ía n  la cuestión  batallona, y perd ó n esen o s 
este  r id íc u lo  a d je tiv o , q u e  h o m b re s  d e  g ra n d e s  
ín fu la s  p a r la m e n ta r ia s  lian  usado.

El S r . O ren se , q u e  a y e r  110 d ijo  esta boca es 
m ia , c u a n d o  los d e  su  b a n d o  se  d esg añ ifab an , 
acu só  á la p re s id en c ia  d e  q u e  en  las vo tac iones de 
a y e r  se  h a b ia  sep a rad o  del reg lam en to , y el seño r 

In f a n te  le  p ro b ó , ó  t r a tó  d e  p ro b a r le ,  q u e  110 h a ­
b ia  h ech o  ta l cosa. D ebem os s e r  ju s to s  con  todo 
el m u n d o : el S r . O ren se  h izo  m u y  b ie n  cn  g u a r ­
d a r  su s  reco n v en c io n es  p a ra  c u a n d o  los án im o s 
es tu v ie sen  m en o s acalo rados.

P u e s to  á  d iscusión  el d ic tá m e n  d c  la com ision  
re la tiv o  al p ro y ec to  d e  ley p ara  la recau d ac ió n  de 
c o n tr ib u c io n e s , tom ó la p a la b ra  en  c o n tra  el señ o r 
G óm ez  d e  la M ata, q u ie n  deseaba  q u e  a q u e lla s  se 
h ic iesen  e fec tiv as  p o r  m ed io  d e  recau d ad o re s , y 
110 p o r  los a y u n ta m ie n to s , com o  la com ision  p ro -  
p o n ia , d e  a c u e rd o  con  e l g o b ie rn o . N o negam os 
b u en a  v o lu n ta d  a l S r . G o inez  d e  la M ata, p e ro  sí 
d o te s  p a rla m e n ta ria s .

El S r . A ren a l d e fen d ió  el d ic tá m e n  con  m u ch a  
luc id ez , á n o m b re  de la co m is io n , q u e  tam b ién  
a p o y ó  el señ o r m in is tro  d e  H ac ien d a , y  p u es to  á 
v o ta c ió n  se  a p ro b a ro n  los tre s  a r t íc u lo s  p r im e ro s , 
y la com ision  re t i ró  los re s ta n te s  p a ra  m o d ifi­
carlo s .

El se ñ o r  m in is tro  d e  E stad o  leyó  un  p a r te  te le ­
g rá fico  cpic an u n c ia b a  la o rg an izac ió n  del n u ev o  
m in is te r io  in g lé s , en  los té rm in o s  d e  q u e  d am o s 
cu e n ta  en  o lro  lugar.

El S r . M ariá tcgu i, q u e  ya en  o tr a  ocasion  se 
h a b ia  m o s tra d o  celoso d efenso r d e  los in te re se s  de 
n u e s t ra s  A n tilla s , p re g u n tó  a l g o b ie rn o  si p en sa ­
b a  p re s ta r  su  apoyo  al p ro y ec to  d e  re fo rm a  a r a n ­
ce la ria  rec ien tem en te  p re se n ta d o  p o r  el S r . S á n ­
ch ez  S ilv a , seg ú n  el cu a l se p e r ju d ic a b a  n o ta b l e -  ! 
m e n te  la p ro d u cc ió n  d e  n u e s tra s  posesiones u l t r a ­
m a r in a s . El S r . M adoz co n tes tó , a l p a rece r con  [ 
b a s ta n te  em b arazo , q u e  el g o b ie rn o , si b ie n  p en  ¡ 
saba lle v a r  á cabo  la  re fo rm a a ra n c e la r ia , lo  h a r ia  ¡ 
c o n su lta n d o  todos los in te rese s, y  so o re  todo  sin  
p e r ju d ic a r  en  lo m as m ín im o  los d e  las A n tilla s .

El S r  M adoz añ ad ió  q u e  la c u e stió n  e ra  m uy 
d e lic a d a , y s in  d u d a  a esLi co n v icc ió n  deb im os 
e l q u e  n o  fu esen  n :as la tas sus esp licac io n es.

D espues d e  leerse varias  e n m ie n d a s , u n a s  á  las 
bases d e  la c o n s titu c ió n , y o tra s  á  los d ic tám en es  
p e n d ie n te s , se  puso á la  d iscusión  el re la tiv o  al 
re a l dec re to  d e  1 8 5 3 , e x im ien d o  d c  d e rech o s  dc 
p o rta z g o s , pon tazgos y b a rc a je s , lo s tra sp o r te s  de 
g ran o s - El d ic tá m e n  estaba  co n ceb id o  en  sen tid o  
a f irm a tiv o , y  hacia  estensiva la ex en c ió n  á  las h a ­
rin a s . El S r. M ontesinos c o m b a tió  e sp ec ia lm en te  
esla  ú ltim a  p a r te  con razones d e  m u c h o  peso. Se 
t r a t a ,  decia , d e  cercen ar c o n s id e ra b le m e n te  a r b i ­
tr io s  q u e  se in v ie r te n  en  la co n se rv ac ió n  d e  las 
c a rre te ra s . S i estos a rb itr io s  d e sa p a re c e n , h a b rá  
q u e  su p lir lo s  d e  la masa g en e ra l d e  c o n tr ib u c io ­
n es y  r e s u lta r á  en tonces, q u e  p ro v in c ia s  q u e  110 

t ie n e n  c a r r e te r a ,  c o n tr ib u irá n  lo  m ism o  q u e  las 
q u e  e stán  c ru zad as  d e  ellas. P re c iso  es co n fesar 
q u e  e l Sr- M ontesinos y el se ñ o r  m in is tro  d c  F o ­
m en to , q u e  h a b ló  en el m ism o s e n t id o ,  n o  d e ja ­
b a n  d e  te n e r  razón  p o r  m as  q u e  el S r .  O rense  
q u e  p o r  p r im e ra  vez en la  p re s e n ta  leg is la tiv a  se 
s e n ta b a  en  el ban co  de la com ision  , se esforzase 
en  p r o b a r  lo  co n tra rio .

E l se ñ o r  m in is tro  de to m e n to  p id ió  q u e  el d ic- 
tá m e n  se  v o tase  en dos p a rte s : \e e e d ie n d o  á sus

deseos, se a p ro b ó  la p r im e ra  y se ap lazó  la v o ta ­
c io n  d s  la s e g u n d a , es d e c ir , la  q u e  tr a ta b a  d e  
t r a s p o r te  de h a r in a s .

En segu ida  se  ley ero n  y a p ro b a ro n  d e f in it iv a ­
m e n te  v a ria s  le y e s , y a  v o la d a s  p o r  la A sam blea , 
q u e  h a n  d eb id o  ya so m ete rse  á la  san c ió n  d e  la 
c o ro n a , y  se  lev an tó  la sesión p a ra  re u n irse  el 
C ong reso  en secciones, con  ob je to  d e  p ro ced e r al 
n o m b ra m ie n to  d e  la com ision  q u e  lia de in fo rm a r  
acerca  del p ro y ec to  g en e ra l d e  desam o rtizac ió n .

L a  sesión d e  hoy  d eb e  s e r  in te re sa n te  si se  d is ­
c u te  en  ella , com o esperam os, la base re la tiv a  á la 

re lig ió n  d e l estado .

A u n q u e  to d av ía  n o  h a n  a b o rd a d o  p o r  eslenso 
los p e riód icos d e  M ad rid  la c u e s tió n  d e  d e sa m o r­
tizac ión  c iv il y ec le siás tica  c o n s id e rán d o la  en  sus 
deta lles; s in  e m b a rg o , ya e s tá  p ro n u n c ia d a  r e ­

su e ltam en te  la  o p in ió n  d e  todos e llo s ,  en  c u a n to  
á la base d e  la m ed id a  ó  sea su  co n v e n ie n c ia  ó 
in co n v en ien c ia  cn  las p re se n te s  c irc u n s ta n c ia s .

Los d ia r io s  fu e r te m e n te  c o m p ro m e tid o s  en  la 
situ ac ió n  a c tu a l y q u e  la c o u s id e ran  m as p ro g re ­
sista  q u e  o lra  co sa , a la b a n  en todas sus p a r te s  el 
p en sam ien to  del S r . M adoz. L a  N a c ió n , E l C la­
m o r  Público , E l  i r i s  de E sp a ñ a , L a  Ibaria  y L a s  
C órtes , p e r ten ecen  á  este  n ú m e ro .

L a  E p o ca  y L a s  N o ved a d es  la  a p ru e b a n  ta m ­
b ié n  desde  el p u n to  d e  v is ta  d e  la u n ió n  lib e ra l. 
E l D iario  E s p a ñ o l,  q u e  a u n  110 se h a  se p a rad o  
co m p le tam en te  d e  la coalic ion , d is ie n te  d e  su s  co ­
legas en este p u n ió  y c ree  q u e  la d e sam o rtizac ió n  
c iv il y eclesiástica n o  pu ed e  se r u n  re c u rso  eficaz 
p a ra  sa lv a r  a l T eso ro  n i d e s t ru i r  la d eu d a  flo tan ­
te. Los p erió d ico s  a b ie r ta m e n te  m o d e ra d o s , E l  
P a rla m en to , L a  E ¡¡)aiia , E l A m ig o  del Pueblo  y 
E l  L eón  E sp a ñ o l , la c o m b a te n  con e n e rg ía ,  a d u ­
n a n d o  esta oposic ion  con  los p r in c ip io s  d e  la  es­
cuela  lib e ra l q u e  d e fien d en . L os ó rg a n o s  del a b so ­
lu tism o , L a  E sp e ra n z a , L a  Fé, / .a  E sp e r ie n c ia  y 
E l C atólico , le  hacen  u n a  g u e rra  im p lacab le  en  
n o m b re  d e  los p r in c ip io s  ab so lu to s  so b re  q u e  f u n ­
d a n  sus o p in io n es . P o r  ú ltim o , los ecos d e  la d e ­
m ocracia , E l  T ribuno , E l A de lan te  y L a  Sobera ­
n ía  N a c io n a l, co n v ien e n  en  la d esam ortizac ión  
co m p le ta  com o u n o  dc los fu n d a m e n to s  cap ita le s  
d c  su  c red o  p o lítico .

P o r  lo  q u e  resp ec ta  á Ei. O ccidente, n u e s tro  
p r im e r  a r t íc u lo  d e  hoy  com ienza á d e sm o s tra r  sus 
o p in io n e s  so b re  el a su n to ; y  d e n tr o  de a lg u n o s  
d ia s , c u a n d o  las h ay a  espuesto  c o m p le ta m e n te  así 
com o sus d em ás co legas, r e a s u m irá  en  u u  solo 
tra b a jo  todas las ap rec iac io n es  q u e  se  h a y a n  hech o  
en d iv e rso s s e n t id o s ,  p a ra  q u e  n u e s tro s  lec to res 
fo rm en  una  co m p le ta  idea d e l p a re c e r  d e  la p r e n ­
sa españo la  so b re  m a te r ia  tan  im p o r ta n te  y  tr a s ­
c e n d e n ta l.

L os proyectos del c a rlism o  q u e  p o r  s í solos b as­
tan  á m a n te n e r  la a la rm a  a u m e n ta n  las causas de 
in q u ie tu d  q u e  h o y  su r je n  de todo, so n  la esp resa  
y oficial co n firm a c ió n  q u e  en  so n  co n m in a to r io  
les d a  el g o b ie rn o , espec ia lm en te  c u a n d o  p a ra  p o ­
n e r  co to  á las ca lo rosas y d e so rd en ad as  escisiones 
d e  las C o n s titu y en te s  in v o ca  "y a n im a  la pav o ro sa  
im ag en  d c  los g ra n d e s  pelig ros.

D esconocer lo  tra sccd en tu l d e  la a g ita c ió n  p r o ­
du c id a  p o r  las fa ta le s  co in c id en c ias , h ija s  d e  una  
rea lid ad  q u e  sa lta  á lo^ ojos, se r ia  c e rra r lo s  o b s ­
tin a d a m e n te  á la  lu z .— N eg a r q u e  en p ú b lico  se 
h ab la  de a lg u n o s  de los m edios escog itados p o r  ios 
enem igos de la le g itim id ad  p a ra  co m p ro m e te rla  
y d e s tru ir la ,  e q u iv a ld ría  á p re s c in d ir  d c  uua  fa ­
c u lta d  d e  n u es tro s  sen tid o s , y su c e d ie n d o  eslo, 
y  conociéndose  los d e p lo ra b le s  e fec to s  d e  q u e  
n u e v a s  tem ib les  a u n q u e  ta l vez ex ag e rad as , e n ­
c u e n tre n  p á b u lo  y fac ilid ad es p a ra  lleg a r ;í la re a ­
lid ad  en el tr is te  y v ac ilan te  e s tad o  del e sp ír itu  
p ú b lico , n o  c reem o s a rr ie sg a d o , s in o  c o n v en ie n te  
y h a s ta  n ecesario  el q u e  á la v ig ilan c ia  y a l celo 
q u e  ex ige  sem e jan te  s itu a c ió n , y  q u e  d e b e  d e  h a ­
b e r  desp legado  e l g o b ie rn o , se  a ñ ad a  p ro n ta m e n . 
te  la p u b lic id ad  leal y  s in ce ra  q u e  re c la m a n  los 
d e rech o s  del pais, y  q u e  n u n c a  p u ed e  ser p e r ju ­
d ic ia l á la b u e n a  causa .

a b a n d o n o  en  q u e  se  tien e  a l c le ro  so b re  las dem ás 
clases q u e  d ep en d en  d e l T esoro . E n  n in g ú n  p u n ­
to se le h a  a b o n a d o  el ú lt im o  tr im e s tre  d e l a ñ o  
a n te r io r ,  y  en  m u c h a s  p a rte s  es a u n  m a y o r  e l 
a tr a s o ; de m a n e ra  q u e  los m as  a d e la n ta d o s  lle v a n  
c u a lro  m eses y m ed io  d e  n o  p e rc ib ir  su s  h a b e re s . 
La p in tu ra  q u e  se  n o s  hace  del c le ro  p a rro q u ia l 
d e  la p ro v in c ia  d e  S a n ta n d e r  es so b re  todas d ig n a  
de lla m a r  s e r ia m e n te  la a te n c ió n  d e l g o b ie rn o , si 
es q u e  a su n to s  d e  esta  n a tu ra le z a  p u e d e n  l la m a r  
se r iam e n te  su  a te n c ió n .

D espues d e  ta n to  com o esta  re sp e tab le  clase h a  
su f r id o  e n  a q u e lla  p ro v in c ia  y  en  casi todas las de 
E spaña  d u ra n te  la ú lt im a  ep id em ia  , d e b e r  es del 
g o b ie rn o , y  d e b e r  s a g r a d o , e l e q u ip a ra r la  p o r  lo 
m enos en lo  to c a n te  á p a g a s  con  los dem ás q u e  
v iv e n  á  espensas d e l E stado .

E l O ccidente, q u e  cn  su  a c e n d ra d o  y b ien  o s ­
te n s ib le  lib e ra lism o  n o  escluye c ie r ta m e n te  la 
p rác tica  d e  los d eb eres re lig io so s , e s ta rá  s ie m p re  
d e  p a r te  d e l c le ro  e sp añ o l en todo  c u a n to  p en d a  
d e  ia razó n  y la ju s tic ia .

S eg ú n  n u e s tra s  no tic ia s , la com ision  del C o n  -  
g reso  h a  a p ro b a d o , y  a y e r  d e b ió  firm arse , e l c o n ­
t r a to  p o r  el cu a l se  o b lig a  el S r . S a lam an ca  á a d ­
q u i r i r  p a ra  su  p ro p ie d a d  los fe r ro  c a rr ile s  d e  M a­
d r id  á A ran ju ez  y  d e  A ran  ju e z  á  A lm an sa , o b li­
g á n d o se  á d e v o lv e r  a l T eso ro  las c a n tid a d e s  q u e  
ten ia  p e rc ib id a s  en  el c o n cep to  d e  c o n tra tis ta . 
U n a  d e  las c láu su las  d e  este  c o n v e n io  estab lece  
q u e  q u in c e  d ia s  despues de firm ad o  d eb e rá  a b r i r ­
se a l p ú b lic o  la sección  d e  A lbacete.

S i n u e s tro s  in fo rm es , p u es , son ex ac to s , y  e l s e ­
ñ o r  S a lam an ca  c u m p le  su  p a la b ra , an te s  de fin  d e  
feb re ro  se h a r á  el v iage  d c  M adrid  á  V alenc ia  en  
m en o s  d e  v e in te  y c u a tr o  h o ras .

L os aco n te c im ien to s  d e  P a m p lo n a  , q u e  desde 
luego p re se n ta b a n  g ra v e d a d , com o  n u estro s  lee . 
lo re s  h a n  te n id o  ocasion  d e  c o m p re n d e r , parece  
q u e  la van  to m a n d o  cada  vez m a y o r , á  m ed id a  
q u e  se conocen  los p lan es  d e  los c o n ju ra d o s  S e ­
g ú n  las n o tic ia s  q u e  h cn .o s  re c ib id o  tra tá b a se  d e  
a sa l ta r  la c iu d a d e la  a l p ro p io  tie m p o  q u e  se  d e ­
c la ra se  la in su rre c c ió n  e n  la c iu d a d  y a lg u n o s  
p u eb lo s com arcanos; y  a u n  se  a ñ a d e  q u e  pocas 
h o ras  despues d e  a b o r ta d o  el p ro y e c to  p o r  la v i­
g ila n c ia ,d e  la a u to r id a d , co m en z a ro n  á  e n tr a r  en  
la po b lac io n  n u m ero so s  g ru p o s  d e  p a isan o s  q u e  
110 h a n  p o d id o  ju s tifica r la causa d e  su  p re s e n ta ­
c ió n ; presos estos, p a rece  q u e  d e c la ra n  su  c o m p li­
c id ad  cn  el m o v im ien to , y  q u e  h acen  rev e lac io ­
n es im p o r ta n te s  acerca  del p la n , q u e  p o r  lo q u e  
se va v ien d o  d eb ia  te n e r  ram ificac io n es cn  o tro s  
p u n to s  dc la  P eu ín su la .

L as n o tic ias  d e  robos, d e  d esó rd en es  y a tro p e ­
llos en  a lg u n as  p ro v in c ia s  q u e  cou  re p e tic ió n  se 
n o s  co m u n ican , lo m isin o  q u e  á la m a y o r p a r te  
d e  n u e s tro s  colegas, d eb en  fija r m u y  se riam en te  
la aLencion del g o b ie rn o  y h a ce rle  m uy cau to , 
celoso y ex ig en te  en  la e lección  d e  au to r id a d e s , á  
las q u e  com o á é l, a lcanza  la re sp o n sab ilid ad  de 
ta n to s  d esm anes.

A yer rec ib ió  el g o b ie rn o  p a r te  te leg ráfico  de 
la co n s titu c ió n  defin  tiv a  del g a b in e te  inglés. Hé 
a q u í  su  personal:

P r im e r  lo rd  del A lm iran tazg o , lo rd  P a lm ers lo n : 
m in is tro  d e  N egocios e s tran g e ro s , C la re n d o n ; m i­
n is tro  d e  H ac ienda , G lad sto n e ; m in is tro  d e  la 
G u e rra , lo rd  P a m u re ; d e  lo  In te r io r ,  L idney  H e r- 
b e rt ;  P re s id e n te  del C onsejo , lo rd  G ran v ille ; de 
las C olonias, G ra h a m .

Q u ed an  fu e ra  lo rd  R ussell y el c o n d e  d e  N ew . 
castle .

A ntes d e  anoche  ju r a r o n  sus c a rte ra s .

Leemos en Las Novedades:
«La república de Santo Domingo gestiona en la ac­

tualidad vivamente con nuestro gobierno para celebrar 
u n  tra tado  de reconocim iento, paz , am n is tía , comer­
cio y  navegación con E spaña; es d e c ir , el tratado mas 
completo que hasta ahora se haya celebrado con n in -  
11a república hispano-am ericana. Los que estén al cabo 
ile la  situación geográfica de Santo D om ingo, y  de la 
influencia que semejante situación puede ejercer en la 
seguridad , tranquilidad  y  buen gobierno de nuestras 

I provincias u ltram arinas , y  los que sepan los esfuerzos 
i que han hecho y  no cesan de hacer los Estados-Unidos 
i para introducirse en Santo Domingo , y  obtener á cual- 
j qu ier precio el territorio  conocido con el nombre de 
j Península dc Samanac (el mas á pro]xisito que puede 
■ imaginarse para hostilizar á Cuba y  Puerto-R ico); los 
| que lodo esto sepan , repetim os, no m as, conocerán la 
im portancia del Iratado que desean celebrar los domi­
nicanos, y  de que pueda España , concediendo todo lo 
que es ju s to , sacar el m ayor provecho. Ahora bien- 
ninguna ocasion mejor que la presente para llevar fe­
lizmente á cabo esa negociación, pues según noticias 

i «pie leemos cn los periódicos de N neva-Y ork, el t r a -  
j tado concluido el 5  de octubre del año pasado entre 
! el goiierno de los Estados-U nidos y  el gobierno dom i- 
i nicano ha sido rechazado por el Congreso de S an t0 

Domingo el 5  de diciembre. E sta  decisión , acordada 
unánim em ente, se ha fundado en el defecto de re -  
procidad y uniform idad en el trato  ofrecido á los do­
minicanos sobre el territorio  d é la  Union; por lo cual 
el Congreso , al devolver el tra tado  a l poder ejecutivo, 
ha emitido el voto de que se celebre un nuevo tra ta ­
do con la condicion dc una reciprocidad completa, sin  
distinción d i r a ía  n i d i color. Pero semejante estipu­
lación ofrece grandes dificultades á causa de las leyes y 
costumbres locales de los diferentes Estados de la 
Union americana. Y  hé aquí precisamente la situación 
mejor que podia escoger el Sr. Luzuriaga para orilla r  
ds una  vez  la s dificultades que ya h a n  surgido y  que 
pueden renovarse en  lo fu tu ro  Locante á  las relacio­
nes de nuestro p a is  con la  que u n te s  se  llamaba por  
escelencia Is la  E spañola.

D e todas la s  p ro v in c ia s  de E spaña  rec ib im o s 
d ia r ia m e n te  lastim osas q u e jas  acerca  del estado  de

F.l enganche voluntario para el ejército ha tomado 
tan grandes proporciones, que ha superado las espe­
ranzas de sus mas decididos partidarios. Regimiento 
hay que ha reclutado cn m uy pocos dias, áOO hom­
bres; y  el de Gerona, que habia quedado en cuadro, 
ha pasado la últim a revista casi con el completo de su 
fuerza. E s de e s p ia r  por estos resultados, qae será bien 
corto el número de hombres que se exigua en virtud
de la qu in ta  últim amente decretada. ^

„  1 • , se ha comunicado por el
P ara  conseguir este un , ,  -

ministerio de la guerra, a  la dirección general de in ­
fantería, la siguiente; real 01 den

Deseando la R eina (Q- D. G .) aum entar todo lo po­
sible el número de reenganches y  alistamiento, de vo-
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Unitarios de la clase de paisanos, se ha  servido resolver, 
que, no obstante lo prevenido" en el articule 14 de Ia 
real órden de 2 0  de diciembre últim o sobre estableci­
miento de banderas de enganche cn los batallanes de 
reserva, este se pueda hacer hasta solo por cuatro años, 
en cuyo caso únicamente tendrán derecho al prem io de 
3,000 reales vellón."

Conforme el gobierno ofreció ante la Asamblea al 
aco rdarla  desamortización general, incluyendo cn ellos 
los bienes todos del clero, no ha pedido la venia de 
Roma, sino que lia dirijido á la Santa Sede tina co- 
munícáoiou, en  la que empieza declarando su anhelo, 
de que se conserven las buenas relaciones existentes 
entre las dos Córtes, y su propósito de no violar los 
tratados vigentes: sigue esponiendo la necesidad en que 
hoy se encuentra la España de desam ortizar toda su 
riqueza pública y  concluye esperando que el Santo P a ­
dre no pondrá obstáculos al pensamiento del gobierno, 
que en cuanto á lo eclesiástico uo tiende sino á realizar 
lo term inantem ente dispuesto en el últim o Concordoto

Las noticias de los Estados-Unidos alcanzan hasta el 
14 del pasado. Parece que  el presideute Pierce se ha 
visto en la triste necesidad de renunciar a sus planes 
de engrandecimiento. Ya no tendrán efecto n i la ad q u i­
sición de los galapagos, ni el tratado con Sandwich» 
ni el establecimiento m ilitar en Santo Domingo. E l 
partido  de los K now-nothings, cada vez mas numeroso 
y  fuerte, ha formado una terrible b a rre ra , eu la cual 
se han estrellado las quim éricas aspiraciones del gabine­
te de W ashington. Los Know-nothings se oponen te ­
nazmente á toda relación con los p is e s  estranjeros, y  
por consiguiente á toda empresa de invasión, de an e­
xión y  de conquista. Asi, paes, no hay por ahora nada 
que recelar con respecto á la isla de C uba, d/T cuya 
tranquilidad se tienen noticias m uy satisfactorias.

I.a de incompatibilidades parlamentarias^ la de auto- 
rizaeion para que rijan  los presupuestos de 1055 ; la 
de la quinta de 25 ,000  hombres; las que fijan las fuer­
zas del eje'rcito de m ar y tierra para el año actual; las 
de renovación de los ayuntam ientos, y  la que suprime 
la contribución de puertas y  de consumos.

CORTES.
C O N G R E SO  D E  L O S  D IP U T A D O S .

PRESIDENCIA DEL SK. INFANTE.

Estrado ojicial de la sesión celebrada el dia 7 de febrero 
de 1855.

Escriben de París á El Diario Español, que la ac ti­
tud  de la córte de Francia es sum amente g u e rre ra , y  
que se hacen preparativos t‘para en el caso de tener que 
pelear cn el R h in  ó mas allá.

Si esto sucede, p.irece que irá el emperador en per­
sona á  d irig ir los eje’rcitos franceses p r  aquel lado. En 
este caso nom braría u n  consejo de regencia para la a d ­
ministración del interior del reino duran te  su ausenciai 
y  ya p re c e  que se piensa en las personas qne lo han 
de co m p n er. Se habla de M orny, Persigny, Troplong 
y  alguno de los maríscales.

H an empezado á publicarse dos nuevos diarios m o­
nárquicos, la Esperiencia  y  la Fé. Con estos son ya 
seis los periódicos que defieuden la m onarquía pura y 
el principio ultram ontano en materias religiosas. ¡No 
sabemos si se ha meditado lo bastante la significado,, 
que tiene este aum ento de periódicos de ciertas tenden­
cias, cuando desapreccn  otros progresistas. E u  E s p ñ a ,  
de los antiguos partidos dísueltos, es indudable se es- 
tan formando tres grandes opiniones , la constitucional 
ó liberal monárquica , la democrática y  la absolu­
tista.

Dice u n  p rió d ico , que el capital señalado al fin a | 
banco de la Habana es de 5 .000,000 de pesos fuertes 
Este asunto no será llevado á  las Cortes , siguiendo la 
práctica establecida re sp e to  de los de U ltram ar, y  en 
consideración á lo peligroso que sería cn los momentos 
presentes a b rir  un debate público sobre la adm inistra­
ción de la  isla de Cuba. A p s a r  de ello el gobierno 
se propone cn su dia dar cuenta al Parlam ento de las 
reformas que se van introduciendo cn la A ntillas. S¡ 
se sigue la práctica general en todo, el decreto sobre 
la creación del Banco no aparecerá en la  Gaceta  has­
ta  que se sepa si alguna grave razón im pide su publi­
cidad cn Cuba.

La Iberia  ha oido decir que entre los varios m e­
dios que escogita el señor M adoz para m ejorar la si­
tuación de la H acienda, tiene el pnsam icn to  de con­
traer u n  em préstito sobre los rendim ientos de las 
aduanas de la isla de C uba, dando á los prestam istas 
intervención en ellas en calidad de garantía, y  para  
interesar además su celo en favor de la represión del 
contrabando,

Ademas del planteamiento del Banco cn la capital 
de Cuba , cn cuyo proyecto se trabaja activam ente, se 
anuncian algunas otras mejoras. H a debido aprobarse 
la organización de la dirección de obras públicas de 
aquella isla q u e , tal vez, solo debia ser como otros ra­
mos im portantes uno a cargo de un gefe de sección de la 
secretaria política. Parece también que se realiza uu 
arreglo eu correos.

E l movimiento del personal de u ltram ar aunque 
menos vertiginoso que en los últimos meses ,  aun  d u ­
raba dias p sad o s  , no haciendo muchos todavía que 
salieron para F ilipinas algunos p r ie n te s  y  amigos del 
S r. Diaz A rguelles, uno de los cuales p s ó  de un des­
tino de ocho á diez mil reales en  una  dirección á con­
tador del tribunal m ayor de cuentas de aquellas islas. 
Tam bién ha sido reemplazado el adm inistrador de 
aduanas de la A guadilla, P uerto -R ico , hijo del inten­
dente antecesor del actual.

Una comision de la diputación provincial de M adrid 
puso ayer en manos del señor duque de la V ictoria una 
espsicion  ofreciendo lodo su  apoyo al gobierno, que 
fué recibida con las mayores m uestras de agrado y  de­
ferencia, encareciendo sobre m anera el señor duque lo 
grata que le era la manifestación de la provincia de 
M adrid, que siempre ha dado las pruebasm as rclevantcs 
de sensatez y  p trio tisn io . La Gaceta está publicando 
espsiciones de casi todos los pueblos de E s p ñ a  en el 
mismo sentido. E l p i s  desde ju lio  solo pide que haya 
gobierno.

Asegura la Regeneración que la mayor p r t e  de los 
prelados españoles van á seguir el ejemplo de los obis­
pos de Cádiz v  Barcelona, esponiendo á las Córtes los 
p lig ro s  de variar el artículo religioso de la Constitu­
ción de 10-45. La discusión sobre la base religiosa em­
pelará m añana , habiendo cinco ó seis enmiendas á ella, 
las cuales recorren toda la escala desde la mas comple­
ta  intolerancia basta la  absoluta libertad de cultos. El 
parlamento no votará n i lo uno n i lo otro.

L as leyes p u d ien tes  de la sanción, y  que S. M . a
reina firm aría aucche, sou;

Abierta á la una y cuarto, y  leida el acta de la anterior, 
pidió el señor duque de Sevillano que constase su adhesión 
á io acordado por la mayoría en las dos rotaciones última*: 
el Sr. Chao significó su deseo que apareciera su roto al la ­
do de los que aprobaron la base primera de la Constitu­
ción: los señores Fernandez Cid y  Mascaros pidieron que 
constase en el Diario de las sesiones su voto negativo á la 
base de la sanción; y  el Sr. L ara que apareciese en el acta 
sn voto conforme con el de la mayoría respecto á las dos 
bases de la Constitución aprobadas ya por las Córtes.

Acto continuo se aprobó el acta.
El señor marqués de ALBAIDA: Deseo que no se repita 

lo ocurrido ayer. Solo por una proposicion verbal liecha por 
un señor ministro se procedtó á tom ar una resolución: esto 
en algunas circunstancias pudiera ser perjudicial, y  la 
mesa debe dar una satisfacción á las Cortes, para que no 
pueda citarse el becbo de ayer como preceden te que forme 
jurisprudencia.

El Sr. PRESIDENTE: La mesa cree que ayer no se faltó 
al reglamento: cítese sino el articulo infringido. Lo que se 
hizo es lo que en iguales casos se lia becho siempre, según 
la costumbre establecida. Es la única satisfacción que la 
mesa liene que dar a l señor marqués de Albaida.

Se dió cuenta á la Asamblea, y  quedó enterada, de una 
coinunicaciou del Sr. Presidente del Consejo de ministros 
acompañando copia de un real decreto por el cual S. M . se 
sirve devolver á su augusta prim a doña María Josefa los 
honores de Infanta de España.

Se concedieron a l Sr. Alcalá Zamora dos meses de li­
cencia para trasladarse á Andalucía, donde le llamaban in ­
tereses de gran urgencia.

Anuncióse que el Sr. Nicolau ingresaba en la sexta sec­
ción , el Sr. Hernández de la Rúa en la sétima , y  el señor 
Otero en la prim era.

Pasaron á la comision que entiende en el asunto una 
esposicion dirigida á las Córtes por los señores arzobispo 
de Santiago y  cl obispo de Salamanca , y  otra por el señor 
obispo de Cartagena , haciendo varias observaciones sobre 
la base segunda de la Constitución.

Las Córtes oyeron cou agrado, una manifestación de la 
Milicia Nacional de Lérida, y  otra de la del prim er bata­
llón de la de M álaga, ofreciendo su decidido apoyo para 
proteger la libertad de las mismas contra toda clase da 
enemigos.

E l Sr. PRESIDENTE: Orden del dia: dictámen sobre la 
abolicion de las contratas vigentes para el cobro de contri­
buciones.

No habiendo quien tuviese pedida la palabra sobre la to­
talidad, se leyó cl artículo, y  dijo:

E l Sr. GOMEZ DE LA MATA: El Congreso recordará 
que fui el autor de este proyecto. A l apoyarle manifesté los 
pérjuicios que se seguían, y  pedia únicamente que los ayun­
tamientos, fuesen los responsables de la recaudación. E l 
proyecto de que se trata pasó á la comision, á la eual acudí 
escitado por sus individuos, y  en la  única reunión que tu­
vimos se acordó dar el dictamen que acaba de leerse.

La comision dice que ha tenido varias conferencias con 
el autor del proyecto. En esto se ha equivocado , pues que 
tuvo solo una muy rápida. En cuanto á los compromisos 
en que se pone á los ayuntamientos con la recaudación, diré 
que siempre tienen estos ciertos recursos con los cuales fa­
cilitan el pago al labrador que no puede hacerlo, y  se re ­
sarcen de este adelanto al tiempo de la recolección.

Es verdad que muchos ayuntamientos han pedido que Ib 
hacienda recaudase las contribuciones para evitar compro­
misos con los vecinos; pero también es cierto que tan lue­
go como estas contratas se celebraron, esos mismos pueblos 
han conocido las vejaciones y  las perdidas que han tenido 
que esperimentar.

Todo contratista toma la contrata para especular en be­
neficio del individuo. Asi es que muchos han llevado el tres 
y  medio por ciento ó el cuatro , y  en algunas provincias el 
3 y  50 mrs. cuando cn tiempo que la recaudación se hacia 
por las corporaciones pp u la res  solo costaba un 2  por 100  
Se dice que ha habido alcaldes que han quedado arruinados 
á  consecuencia de que sus convecinos no han satisfecho el 
cupo á su debido tiempo. ¿Y este solo hecho ba de ser bas­
tante p:ira privar á todos los demas ayuntamientos de la 
recaudación? Eu España los contratistas hacen una especu- 
cion m uy productiva. Tan luego como liega el tiempo de 
la cobranza tienen buen cuidado de no presentarse el dia 
del vencimiento para que pase el térm ino convenido. Los 
contribuyentes por lo general son de escasa fortuna, y  no 
pudiendo dar en ciertas épocas e l im porte de la contribu­
ción, se ven en la precisión de consentir que el recaudador 
les supla el cupo avonándoles en el verano uua cantidad es­
ees i va.

Dice también la comision que no se jiuededestruir lo que 
el gobierno anterior ha hecho. ¿Pues á que hemos venido 
aquí? ¿no estamos en este sitio para moralizar a l país, para 
a bogar por los intereses del pobre contribuyente? Esto es 
indudable, y  no puede desconocerlo- la comision.

E l Sr. ARENAL: No seguiré al Sr. Gómez de la Mata 
en las observaciones generales que ha becho, y  me ocupará 
solamente del articulo que en la actualidad se discute.

La comision establece en él que los ayuntamientos que­
den relevados de la obligación de recaudar los impuestos 
porque esta carga absorve mucho t i e m p ,  y  les imposibilita 
para dedicarse á obras de utilidad pública. Y  sino véase el 
mecanismo de la operacion de que :¡e trata. E l gobernador 
de la provincia, manda llamar a l alcalde á solicitud del ad­
ministrador: lo tiene allí ocho ó quince dias, y  sino lleva 
el cupo llam an al señor alcalde, y  asi hasta el últim o re- 
jidor. ¿Y .se podrá decir que un cargo que tiene estas ve­
jaciones, es honorífico y  gratuito? Estos cargos teniendo la 
recaudación, no pueden considerarse como tales.

Dice el Sr. Gómez de la Mata, que los recaudadores ve­
jan á los contribuyentes, y  que el alcalde no los puede pro- 
tejer. Cabalmente sueede lo contrario: habiendo recauda­
dores puede el alcalde estar al cuidado de que no se le , 
exija mas que la cuota señalada, n i se les causen vejaciones 
sino cuando sean enteramente necesarias. E l alcalde puede 
protejer mas al contribuyente, cuando hay recaudadores que 
no cuando hace él mismo la recaudación.

Es necesario tener presente, que en los pueblos no hay 
quien apetezca ser individuo del ayuntamiento, p rq u e  la 
responsabilidad es colectiva; y  asi es que todo el que tiene 
que perder busca influjos, y  aun hace sacrificios para exi­
mirse de ser concejal.

Ademas, señores, ¿quién puede sacar las contribuciones 
sin causar vejaciones á  loa que tienen que satisfacerlas? 
Ninguno quiere ir  á pagar hasta el últim o dia, y  si conocen 
que se les ha de tener consideración, no pagan hasta que se 
les apremia con el recargo. ¿Y qué le im p r ta  al contribu­
yente que los cuatro maravedises en real se los exija el al­
calde ó el reoau dador? Para él es lo mismo. Si se tiene al­
guna deferencia al contribuyente, es en daño del que dis­
pensa el beneficio, y  siempae resulta, que cuando los ayun­
tamientos recaudan, se perjudica á la Hacienda publica, 
porque la recaudación se hace con menos regularidad, y  los 
cupos de los pueblos no ingresan eu tesorería á su debido 
tiempo.

. Dice el,Sr. Gómez de la Mata, que el pensaiii¡cnjo de la 
comision es opuesto al del proyecto. Es verdad, y  lo que la 
comision ha procurado, ba sido conciliar uno con otro. Su 
señoría no quiere que recauden .los contratistas, y  nosotros 
decirnos que se dejen sin efecto aquellas: contratas, que no 
puedan derogarse sin atacar los derechos de los contratistas. 
Nuestra opinion es, que si el gobierno encontrára recauda­
dores celosos, se establecieran, porque eso es mucho mas ven­
tajoso. Nosotros no queremos que se ataque un contrato le­
gal, por ser sagrado, y  debe cumplirse.

Me parece que be contestado á lo dicho por el Sr. Gómez 
de la Mala, pues aunque S. S. se ha ocupado de otros a r ­
tículos, la comision no cree que es de este momento contes­
tar, haciéndolo cuando se entre en la discusión de ellos.

E l Sr. GOMEZ D E LA  MATA. Dice la comision que he 
hablado de otros artículos, estando en la discusión del p ri­
mero; es cierto, pero ha consistido en que no me hallaba 
presente cuando se anunció la discusión de la totalidad.

En cuanto á lo que S. S. manifiesta de que conferenció 
largamente conmigo, solo diré que asistí á  la comision cin­
co minutos, y  viendo la diversidad de pareceres, y  que n° 
se pnsaba dar ese cargo á los ayuntamientos, me retiré.

Ha dicho S. S. que el alcalde proleje al contribuyente! 
desgraciadamente sucede poco de eso, porque cuando los 
agentes de la recaudación van á reclamar al alcalde, es 
p r a  que exija los cuatro maravedís en real, y  el alcalde no 
tiene que hacer mas que obligarles á su pago.

E l Sr. Ministro de HACIENDA: El gobierno está de 
acuerdo con el dictámen de la comision, y  cree que la re­
caudación debe hacerse p r  los recaudadores , considerando 
como una calamidad que la acción administrativa no haya 
tenido influencia bastante para ponerlos en los seis m il y 
tantos pueblos que no los tienen. E l nombramiento de re - 
candadores tiene ventajas: 1? para los pueblos; 2 ? para los 
contribuyentes; 5Í para la administración principal y  -4! 
para el Tesoro. Para los pueblos, porque sus municipalida­
des están libres de esos compromisos. Para los contribuyen­
tes, porque en el alcalde tienen una especie de fiscalización 
de la conducta de los recaudadores. Para la administración 
principal, porque las cuentas son menores, hay simplifica­
ción y puede haber economía de brazos. Y por ultimo p r a  
el Tesoro, porque cuenta de una manera positiva con los 
ingresos.

No concibo como se puede sostener que una mism3 per­
sona reparta , administre y  cobre. Además es muy venta­
joso para los ayuntamientos 9 0  encargarse de la recauda­
ción porque si la tienen, suelen echar mano de ella en mo­
mentos de apuros, y  luego hay que venderle sus fincas. Por 
mi parte trabajaré cuanto pueda para que se aumente el 
número de recaudadores. No existiendo estos, es seguro que 
en los pueblos pequeños no habrá ninguno que quiera ser 
del ayuntamiento, y  no lo serán mas que los tramposos y 
los perdidos.

El señor Ministro de ESTADO: Voy á intereum pir por 
pocos instantes la discusión, para dar cuenta á  las Córtes 
de un despacho telegráfico, que el gobierno acaba de reci­
bir. (Dicho parte contenia el nombramiento del ministerio 
inglés.)

El Sr. NAVARRO (D. Alonso): Señores, creo innecesa­
rio el articulo que se discute, porque cuando se autorizó al 
gobierno para el cobro de las contribuciones, fué en el 
concepto de que utilizarla la autorización con arreglo al 
sistema establecido en los presupuestos.

Desearía, pues, que la comision no variara cl sistema de 
recaudación hasta que se aprobaran los presupuestos, esta­
bleciendo, sin embargo, como principio, que los ayunta­
mientos no recauden. Además con arreglo á la instrucciou 
del año 45, la Hacienda es la encargada de la recaudación 
y si bien es cierto que puede establecer recaudadores don­
de lo considere conveniente, lo mismo es lo que establece 
la comision; no introduciendo en esta parte ¡novación de 
ninguna espcie. Pero hay mas, hoy estamos á 7 de febrero 
de suerte que cuando se apruebe este proyecto está ya he­
cha la recaudación, y  por consiguiente es ocioso cuanto se 
dispone cn ese articulo, debiendo tenerse en cuenta que j e 
han presentado varias esposiciones, p r a  que la recaudación 
no se confiera á los ayuntamientos, y  las Córtes han acor­
dado que pasen á la comision de presupuestos.

Si el articulo no ha de producir efecto, si las recaudacio­
nes se han de hacer con arreglo á lo que se establezca en 
los presupuestos, y  si la generalidad de los dipntados está 
conforme en que los ayuntamientos no recauden, yo rue­
go á la comision que sin perjuicio de adoptar esa idea re ­
conozca que este articulo es innecesario.

El Sr. ARENAL: El señor Alonso Navarro no quiera

la mayor parte de los azúcares que se consumen en la Pe­
nínsula.

He de m erecer, por tanto, del señor m inistro , se sirva 
manifestar que las opiniones del gobierno están en un todo 
acordes con las que acabo de manifestar.

E l señor ministro de HACIENDA: Cuando el Sr. Sán­
chez Silva presentó su proyecto de le y , dige que procura­
ría conciliar todos los intereses y  combinar todos los ele­
mentos de prosperidad. Claro está que entonces me referia 
á España y á las provincias ultramarinas.

La cuestión suscitada por el Sr. Mariátegui es de bastan­
te gravedad. Deseando yo dejar intacta la cuestión relativa 
á lo> aranceles, para que la. resuelvan las Córtes, no tengo 
inconveniente en manifestar, que por parte del gobierno no 
se tomará medida alguna que tienda á dism inuir la entra­
da que puedan tener en España los azúcares á que S. S. se 
refiere.

El gobierno proclama aquí, porque á m í no me duele el 
oltar prendas, que procurará hacer la reforma arancelaria 
sin perjudicar ningún interés de la Península ni fuera de 
ella. Cuando se hizo la reforma de 1849, si bien u a  año 
decreció un poco el ingreso de los azúcares , aunque au­
mentando algo los valores, los años siguientes subieron los 
ingresos, no solo en metálico, sino en efectos. Mi contesta­
ción será categórica por lo mismo, y  puede y  debe llevar 
la tranquilidad á aquel p i s .  Esta cuestión se estudiará de­
tenidamente por el gobierno, por la  comision y p r  las 
Córtes; y  desde luego puedo decir que si ese real y  6 6  ern- 
timos de aumento que p ro p n e  el Sr. Sánchez Silva p r ju -  
dica , el gobierno la impugnará y  cree que las Córtes la 
desecharán ; pero si no perjudica , se hará esa reforma en 
el arancel, siempre combinándolo de manera que no se 
perjudiquen los intereses de aquellos paises, que nos son tau 
caros, y  con los cuales el gobierno desea estar en la mejor 
armonía.

Despues de una breve esplicacion del Sr. Corradi sobre 
el proyecto á que habia aludido el Sr. M ariátegui, se dió 
este por satisfecho y  quedó terminado el asunto.

Continuando en la órden del dia , se leyó el dictámen de 
la comision sobre el proyecto de ley para la esencion de 
pago de portazgos, pn tazgos y barcages á los trasportes de 
granos para el consumo interior.

No habiendo quien pidiese la palabra contra la totali­
dad , se leyeron por segunda vez las siguient«s enmiendas 
ó adiciones:

Enmienda al articulo l?=Qne en lugar de las palabras 
■•á !os trasportes de granos para el consumo interior ■■ se 
pongan las de -á  los trasportes de granos en su circulación 
por el interior de la nación.»

Adición al mismo articulo.=Que si las especies alimen­
ticias á  enyo trasporte se concede la esencion de pago, se 
añadan la cebada, pan cocido, arroz y  habas.

Que el art. 2? actual del proyecto quede para 3!, y  se 
admita como 2 ? el siguiente:

Art. 2? Para que los trasportes de carruages ó caballe­
rías de las especies designadas en el articulo anterior go­
cen de la esencion que en él se determina, es indispensable 
que las dos terceras partes, saldo menos del cargo que con­
duzcan, graduado por su peso, consista eu las mencionadas 
especies.

Palacio de las Córtes 51 de euero de 1855.=Gcrónimo 
M artin Falero.=Alonso Navarro.=Rafael Monares.=José de 
Sandova 1.—José de Alfaro.=Pedro flayarri.= Miguel A le­
gre.

E l Sr. MONTESINOS: Deseo saber qué es lo que se 
discute.

E l Sr. ORENSE (de la comision): El articulo con la en­
mienda.

E l Sr. MONTESINOS: Yo me opongo al articulo, y  voy 
á hablar en contra.

Mi psicion  en este debate es algo estraña ,  porque ese 
proyecto ha nacido de la dependencia á cuya cabeza me h a ­
llo. Al abrirse las Cortes existia en el ministerio de Fo- 
monto la minuta rubricada de un decreto eximiendo á lo 5 

granos para el consumo interior, del derecho de portazgos, 
y  viendo yo que el derecho de aquellos iba subiendo, en la 
im psib ilidad  de promover la anulación de ese decreto) 
hube de decir a l Sr. m inistro, que se hallaba en el caso de 
dar cuenta á las Córtes, presentando al mismo tiempo e* 
o p rtuuo  proyecto de ley. Vino este, y  la comision ba dado 
el dictámen que nos ocupa, haciendo esteusiva la esencion á 
las harinas, patatas, avichuelas y  algunos otros artículos, 
y  por consiguiente me veo en la necesidad de oponerme 
á lo que se propone.

¿Ha reflexionado bien cuál es la naturaleza de los por- o---------------  “  -  “ 'uuiuhíu Ut JUJ -
admitir el articulo, porque en la instrucción de 1845 se es- ¡ tazgos? Los portazgos tienen dos objetos, y  la comision no 
tablece, que la recaudación no corra á cargo de los ayun- se ha acordado mas que de uno. Estos son la exacción de un
tamientos; pero el hecho es, que sigue á su cargo, y  q u . es derecho para elpago de los réditos del capital invertido en
preciso que aquí se diga terminantemente por medio de las carreteras, y  al de la policía que se ejerce de una ma 
una ley para que asi tenga mayor fuerza. | ñera suave para evitar que transiten carruages que haccñ

. e  ice ta m  íe n  q u e  e s te  a r t í c n lo  n o  l le g a rá  á  t ie m p o ,  ® a s  c a ro  e l  t r a s p o r te  y  d e s tr u y e n  m as  lo s  c a m in o s . E l d e ­
p e ro  a lg u n a  vez se  h a n  de  h a c e r  la s  cosas, y  si n o  s i rv e  p a -  r e c h o d e  p o rta z g o s  es ju s to , p o rq u e  ju s to  es  q u e  a q u e l  qu-*
e primer trimestre, servirá para el segundo, y  asi se desgasta el camino sea el que contribuy a á su reparación 
curnp ira e o >jeto. • Asi, y  todo, son tan bajas las tarifas que sus rendimientos

Habiendo hablado ya tres señores en pró y  tres en n° pa*>n de 15 millones, y  la reparación cuesta 25. La po- 
c o n tra ,  y  ec a  a p r e g u n ta  de  s i  e s ta b a  e l  p u n to  s u f ic ie n -  ^ c ia  e“  l a  in d u s t r i a  d e l  a c a r r e o  es in d is p e n s a b le ,  y  s i  n °  
te m e n te  is c u t id o ,  se  a co rd ó  a f i r m a t iv a m e n te  q u e d a n d o  á  s« e je rc ie ra  p o r  m e d io  d e  lo s  p o rta z g o s  h a b r í a  q u e 'e s t a b l e -  
cont.nu.con aprobado el art. 1?, lo fué también el 2? sin cerla por otros que fuesen mas costosos y vejatorios. La co- 

iscus.on, y  leído el o ., dice: ] misión D0 propone la supresión de los portazgos, si bien la
E l Sr. BAYARRI (D. Pedro): Este articulo está en opo- i indlca en el preámbulo, y  yo preferiría ese sistema a l que 

sicion con las doctrinas sentadas por el señor ministro de ' se í uiere establecer, y  con el cual vendrían á convertirse 
Hacienda. Ha manifestado S. S. que la legislación de 1851 e“ aduanas ,os portazgos, como demostraré fácilmente, 
para el cobro de contribuciones, ha producido muy buenos I Ho?  m¡smo se tocan J a algunos inconvenientes p r  la esen- 
resultados disminuyendo el tanto p r  100 de recargo por la c!on de los Sranos> lo cual ha dado motivo á que se aclare 
co b ra n za  y  s in  e m b a rg o  l a  c o m is ió n  d ic e  q u e  f in a liz a d a s  e I  d e c re <° e n  'I uc  *  e s ta b le c ía  e sa  e se n c io n , a p l ic á n d o le  no
q u e s e a n  la s  c o n tr a ta s  e x is te n te s ,  e l  g o b ie rn o  n o  p d r á  r e -  s° l °  a  l ° s g ra n o s  q u e  c ir c u la n  p a ra  e l  in te r io r ,  s in o  t a m -
p ro d u c ir l a s .  : b ie n  á  lo s  q u e  se  d i r i g e n  a l  e s te r io r .

E ISr. MADOZ, ministro de Hacienda: Si no quiere ! I "  que va á suceder con tanta exención es, q ue los ad­
molestarse el Sr. Bayarri, le diré que el gobierno y  la co- min¡slra'Iores tendrán derecho de examinar los trasportes 
m.sion están de acuerdo en retirar esta parte del artículo. ?*** *° CUal 3er:i “ ecesario descargar los géneros y de regis- 

E lSr. A RENAL: La comision no tiene inconveniente ,ra r  cuando e l beneficio vá á  ser tan insignificante, y  los 
en retirarla. que se dedican al acarreo, preferirán pagar el derecho.

El Sr. MADOZ, ministro de Hacienda : Puede quedar ^  me ^ ue *as l‘lrifas son mas ° menos subidas. Las
esa parte del artículo -los recaudadores actuales contiua- ,arífds se refi" e n  todas á una unidad; y  se buscan los si-
rán basta estinguir sus contratas., suprimiéndose lo de- tics en 1ue la recaudación sea mas fácil, y  las distancias
mas. , proprcionadas. Las hay que son de cuatro, seis ú ocho le-

E1 Sr. BAYARRI (D. Pedro): En ese caso estoy con- gUaS’ “ SUn C‘ ,r° Z°  de carretera> guardando los derechos
forme. ■' la debida proporcion.

Sin mas debate quedó aprobado el articulo con la en Í T f 0 r T  V ™ -™ ’ 7
mienda propuesta, y  despues de una ligera disens o '  T r o  6 Í ’  A A ,  ’ ,eDdre“ °5 ^
daron retirados los restantes para presentarlos de n u ’ 0 en T  A ,  “ “  CUa,r° mU'
conformidad con lo aprobado ' ^  4 rs' ?  7 dt-c,lu°s Por *  leguas, ó

Dióse cuenta de varias enmiendas á la base segunda v el Sea” ‘ f  7  § ^  ^  ^  Carr*",era- Pero 5¡ «  un
señor Presidente anunció que era primera lectura y <,ue T  7 ' ™  r ^ s ,  con c u r ro  muías pareadas podrá
pasaban á la comision que entiende en el asunto ! [  *  derech° hasta 7a c‘"n ,‘“ 03 d« V «uponien-

T . .  ■ . . . i  ’ do, y  es lo mas lógico que el trigo que surte á  Valencia
Leyóse otra enmienda relativa al proyecto de ley de p r -

tazgos, pontazgos y barcages, y  habiéndose leido igualmen­
te por prim era vez, pasó á la comision respectiva

E l Sr. PRESIDEN TE: E ISr. Mariátegui tiene'la pala­
bra para bacer una pregunta a l señor ministro de Ha­
cienda.

esté á 30 leguas, el precio de la conducción será un cuarto 
de real.

Y  ahora pregunto yo, ¿será el beneficio para el consumi­
dor, ó para cl que acarrea? Yo creo que será p r a  este ú l­
timo.

Y  para que se vean las ventajas que vá á reportar e] 
consumidor de las harinas, tomamos por ejemplo los cami­
nos de Burgos á Santander, y  de Herrera de Pisuerga á 
Santander. Los carros de Palermo que llevan unos 18 quin-

E1 Sr. MARIATEGUI: Bien i  pesar a io , no h e podido 
concurrir á  las sesiones del mes de enero. A  no ser por esta 
circunstancia, no hubiera aguardado a l dia de hoy para 
ocuparme del asunto que motiva mi pregunta. E l mismo i
dia en que el Sr. Sánchez Silva apoyó el proyecto de refor- 1 Óo . o  T '* * "  SegUnd°  Ca“‘,D° mara*edi** en
ma arancelaria presentado por el mismo á las Córtes habí ‘ gUa5’ 7  prÍmer° ^  maravedÍ5es ™ 27 les
pedido una palabra, no tanto para protestar contra el au ­
mento de derechos que se pretendía hacer, como para pedir 
esplicacionea a l gobierno á  fin de lograr que el correo que 
ha de salir mañana lleve á los habitantes de las piovincias 
ultramarinas la seguridad, al menos, de que en los señores 
ministros encontrarán aquellos la protección que se les 
debe.

E l producto principal de las Antillas está y a hoy suma­
mente recargado, y  si se llegara á establecer el recargo que 
cn la nueva ley se propone, sulriria un 50 por 100 sobre

guas. Y  esto sea harina ú otra cosa, lo que se trasporte. Esto 
se puede rebajar tomando en lugar de los carros ordinario- 
otros que tengan el eje lijo y  las yantas de hierro, y  en tal 
caso pagarán 2 1  maravedí por quintal de harina.

Desearía qne la comision me dijese qué beneficio vá ¡¡ 
tener el consumidor. Yo creo que suprimido el derecho 
nada producirán los portazgos, y  el déficit que resulte ten­
drá que recargarse á las proviucias que no tienen ca­
minos.

Por mi parte no puedo aprobar el dictámen ni aun e¡ 
proyecto del gobierno, porque trasformar los portazgos en

aduanas, es lo mas fatal que puede imaginarse. E sp ro  
pues que el dictámen sea desechado.

E l Sr. ORENSE: Creía la comision que solo podría ha­
ber debate respeetti del punto en que nos hemos separado 
del gobierno. Pero habiendo atacado el Sr. Montesinos el 
pensamiento del gobierno, me ha obligado á defender, no 
solo al gobierno actual, siuo al anterior que fué el que 
adoptó este pensamiento porque temía el hambre ú otras 
calamidades, y  concedió su exención á los granos que se 
portearán por el interior.

El sistema de portazgos se halla establecido en Inglater­
ra. En Francia sequiló cuando se hizo la revolución radi­
cal, y  á p s a r  de que en tiempo de Napoleon I quedaron 
anuladas todas las reformas, esto se respetó. A lli no hay 
portazgos para los caminos de gobiernos n i para los depar­
tamentos; la idea de los portazgos es antieconómica, feudal, 
porque el principal objeto de los caminos es para que los 
trasportes sean baratos, y lejos de conseguirse enseguida de 
bacer estos, lo primero en que se piensa es en poner un 
p rtazgo  para que sea gravoso al viagero.

Respecto á la pbreza de acarreo que hay en Francia, d i­
ré que en la necesidad de sacar dinero, como todos los go­
biernos modernos que son esencialmente gastadores, no 
queriendo dejar libre el trasporte, se exijió en tiempo 
de Napoleon un tanto por ciento á las empresas de diligen. 
cías. ¿Y no es mejor que á una empresa de esa clase, que 
calcula lo que gana, se la imponga anualmente un tanto 
por ciento, que noel que por todos los portazgos se la de­
tenga para pagar en todos ellos?

Pero no se crea que es da gran consecuencia la concesion 
que se va á hacer. Todo el producto de los portazgos de 
España, asciende á 15.000,000 de rs, por consiguiente, la 
parte que se S3que de las harinas no será crecida. ¿Y sabe 
el señor Montesinos lo que sucederá si se suprime? Qué lo 
que se pierda en los productos de los portazgos, se ganará 
<n el aumento del acarreo interior, porque en España, co­
mo en Inglaterra y  en todas partes, cuanto mas se bajan 
los derechos, mas suben siempre los productos. ¿L e paree 
a l señor Montesinos escasa veutaja p r a  el comercio la d® 
los 20 mrs. menos en quintal de harinas? Yo diré á S. S 
que esta rebaja puede influir mucho en negocios de esta 
clase, y  que si veinte mrs., considerado como una sola un i­
dad esc ¡ende á poco, cuando se trata de 6 .0 0 0 ,0 0 0  de quin­
tales, son un alivio de alguna consideración.

Dice el Sr. Montesinos que los portazgos euUe Santan­
der y  el interior producen 1.800,000 rs. Sabe S. S. que ese 
camino está desatendido, y  ese resultado es debido á la ad­
ministración central.

Se ha asegurado tamdien que no hay caminos en otras 
provincias. ¿Es nuestra la c u lp ?  ¿No estoy elamando por 
que los h ay a?  He dicho otras veces, y  repito hoy, que el 
gobierno debe valerse de cuantos medios de crédito tenga 
en su m a no á fin de que haya caminos por toda España , y  
que im perta  poco que nuestra dtuda se aumente en 2 ,0 0 0  
millones con tal que se inviertan cn vias de comunicación» 
porque esto contribuye á desenvolver y  aum entar la rique­
za, que es el gran principio económico.

Voy á ocuparme de las harinas , punto en que no hemos 
convenido con el gobierno, y  que para m i es cosa obvia. 
Libre de derechos el trigo , ¿por qué no ha de estarlo el 
h a rin a , toda vez que esto no es otra cosa que trigo des­
compuesto?

Se dice que este proyecto solo favorece á Santander : la 
prueba de que no es asi es el Diario de avisos de Madrid- 
Esto favorece generalmente á todos, contribuyendo al au­
mento de la riqueza , que es como he dicho, á lo que debe 
tender todo gobierno, p rq u e  el Tesoro con esto recibe ma­
yores sumas. ¿Por qué Inglaterra , que eu .tiempo de Cár­
los I no pagaba mas que 200 millones, paga hoy 5,000? 
Porque entonces era pobre y  boy es rica. En buenos p rin­
cipios económicos deben quitarse los portazgos, no solo cn 
los granos , sino en las harinas, y  espero que la Asamblea 
se sirva aprobarlo.

EISr. LUXAN, ministro de Fomento: Antes de en tra r 
á contestar al Sr. Orense, debo decir lo que ha pasado en 
este asunto, para que el Congreso pueda votar con conoci­
miento de causa.

E l ministro de Fomento encontró que su antecesor habia 
declarado exentos de pago de portazgos varios artículos de 
primeras materias alimenticias, con el fia de facilitar el 
consumo in terio r, y  con la cláusula de dar cuenta á las 
Córtes. Fiel el gobierno á las obligaciones que contrae, tra­
jo aqui ese proyecto, el cual pasó á la comision; y  habien­
do esta acordado loque creyó oportuno, me presentó su 
presidente el dictámen ya redactado y firmado por algunos, 
incluyéndose cn él la exención del pago de prtazgos en 
favor de las harinas. E l gobierno dijo que sentía no estar 
conforme con la totalidad de este dictámen, y  que deseaba 
tener una conferencia con los señores de la comision. En 
efecto, estos tuvieron la bondad de suspender la presenta­
ción de su dictámen y me oyeron en varias reuniones.

Dice el Sr. Orense que los portazgos no producen mas 
que 15 millones, y  quedando una utilidad tan corta deben 
suprimirse. Lo mismo se dijo de la contribución de consu­
mos; lo mismo se podría decir mañana de otra cualquiera 
y  vendría de este modo á encontrarse el Estado sin medios 
para atender á las cargas públicas.

Los argumentos del Sr. Orense para sostener la franqui­
c ia  de las harinas, se fundan en un principio completamen­
te inexacto. La exeneion de portazgos de que se trata se re­
fiere so.'o a l tráfico interior y  S. S. ha dado por razón p a r a  
que se escluya del p3go á las harinas la necesidad de que 
tengan un precio mas económico en lo s  mercados estran­
jeros.

Ademas el objeto de este prospecto es aliviar á las clases 
p b res , y  la exención que S. S. desea refluiría en beneficio 
de grandes empresas que están ya protegidas p r  otros 
medios.

Haciéndose cargo el Sr. Orense de alguuas indicaciones 
del Sr. Montesinos, habló del camino de hierro de Santan­
der y  dijo que se debia proteger. Yo creo que no he des­
cuidado la debida protección á una empresa que tantos be­
neficios ha de haeer á España, y  en el proyecto de ley pre­
sentado he propuesto lo mas conveniente.

Debo también decir á S. S. que el camino de Santander 
es de los que mas producen , pero también de los en que 
mas se gasta, por ese vasto comercio de harinas de un cálcu- 
hecho por una comision de dicha ciudad, resulta que en el 
ano anterior han transitado por ese camino, y  por un solo 
portazgo, el de Peña-Castillo, 92,395 carros y  galeras y
56.000 caballerías de carga. ¿Y no es justo que los efectos 
ques se conducen en esos carruajes y  caballerías paguen 
par* componer los desperfectos, que ascienden de 60 á
70.000 reales por legua? ¿Y será justo que por beneficiar á 
los capitalistas, paguen mas los habitantes de Estremadu- 
ra, Huelva, Madrid y  otros puntos¿ E l gobierno es defen­
sor de los intereees generales, y  como tal pide que no se es­
tablezca un privilegio en favor de ciertas y  determinadas 
provincias. Si se quita ese portazgo y mañana el camino 
no está compuesto, como es debido, S. S. hará p r  ello un 
cargo al gobierno. Con la misma razón, Cádiz, Barcelona y 
otros puntos pedirían que las obras necesarias en los puer­
tos, se pagasen del fondo común. No, señores, eso debe pa­
garlo aquel que reporta los beneficios: asi es como debe 
hacerse procediendo con estricta justicia.

Dice también el Sr. Orense q ue las harinas no deben pa­
gar, porque el trigo no paga: entonces no debia pagar 
tampoco el pan, la galleta, los fideos y todas las demas pas­
tas; y llevándose á ese estremo la teoria del Sr. Orense ha­
bría que establecer una aduana en cada portazgo. E l m i­
nistro de Fomento tiene varias quejas de la provincia de 
Badajoz, por las vejaciones que sufren los trajineros en los 
portazgs, al examinar si llevan trigo, y  si cometen abu­
sos los de los portazgos, no los cometen menos los conduc­
tores, los cuales suelen llevar trigo encima de la carga de 
cecina ó de otra cosa.

Suplico, pues á las Córtes, que se sirvan desaprobar que 
las harinas queden libres de portazgo. Será la mayor injus­
ticia que las Córtes aprueben lo que la comision propone.
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EL OCCIDENTE

E l Sr. ORENSE: Como la comisión tiene la idea de que 
puede equivocarse, y  su deseo es el del mejor acierto, ha 
admitido una enmienda que se lia presentado y  de esto se 
ha olvidado completamente el Sr. ministro. M uy inteli­
gente S. S. en otras materias, no lo es tanto en buenos p rin­
cipios económicos, y  me ha atribuido los que he espuesto, 
en lo cual teudria mucho orgullo, pero son de una gran es- 
cuel?. He dicho muchas veces, y  repito hoy, que no imita­
mos mas que lo malo de otras naciones, desentendiendo en­
teramente lo bueno. El señor ministro no ha tenido pre­
sente que tenemos una porcion de contribuciones directas, 
en las cuales esas personas á quienes se quiere librar de 
portazgos, pagarán mas, de manera que lo que por un lado 
se pierde, por otro se gana; y  esto es lo que no entiende el 
Sr. Luxan.

Cuando las reformas no se pueden hacer de una vez, se 
van haciendo poco á poco, y  por eso propongo que se apla­
ce para dentro de un aSo, el dejar las arinas libres de por­
tazgos.

En cuanto á que abogo por unas cuantas casas ricas, solo 
diré que no las conozco, sino de una manera muy ligera; el 
beneficio, si se acuerda, ha de ser para todos los caste­
llanos.

El señor ministro se ha olvidado de que la baratura de 
las harinas en Santander influye en los precios de Barcelo­
na y déla  Habana, que son de España: y  téngase presente 
que en la Habana, en donde pagaron 40 rs. en barril de 
harinas conpeten con nosotros los Estados Unidos. Esto es 
escandaloso, solo en España sucede que sus propios produc­
tos paguen derechos en sus posesiones. Y  sino dígame el se­
ñor Luxan donde pasa esto.

En cuanto al ferro-carril de Santander solo dirá que an­
tes se daba 60 millones, y  ahora S. S. lo ha rebajado á 50: 
si queria mejorarlo debia haber puesto 70.

El Sr. ministro de FOMENTO: Dice el señor Orense q u £ 
ó no he leido ó he olvidado las teorías que S. S. ha espues. 
to. Aun cuando no es de mi ramo, comprendo bien la teo 
ria de la libertad de comercio: lo que no comprendo es la 
aplicación que ha"e S. S.

Se ha ocupado el señor Orense en comparar lo que pro­
duce la renta de correos, con la de los portazgos, y  yo ere 0 
que S. S. podia haber deducido algo en favor de su sistema 
si nos hubiera demostrado q ¡c se habia destruido esa renta; 
pero no ha sucedido asi, sino que se ha mejorado y respect0 
á las harinas lo que quiere hacer S. S. es destruirla.

Relativamente a l anticipo délos 50 millones para el ca­
mino de Santander debo manifestar que es lo qne el go­
bierno ha creído necesario para aquel punto, porque no es 
aquel solo el que se necesita atender.

El Sr. PRESIDENTE: No habiendo qnien tenga pedida 
la palabra , se va á proceder á la votacion.

El Sr. ministro de FOMENTO : Yo desearía que lo con­
cerniente á las harinas se votase aparte.

El Sr. secretario, marqués de la VEGA A R M IJO : La
comision admitió una enmienda y hay necesidad de ver s* 
se toma en consideración.

Hecha la pregunta en ese sentido, se acordó negativa­
mente.

Consultóse despues si el articulo se votaria por partes) 
según manifestó el señor ministro, y  se decidió hacerlo así. 

Puesta á votacion la primera parte, quedó aprobada. 
Preguntado el Congreso si aprobaba la segunda, relativa 

¡t las harinas, y  habiendo dudas, pidió el Sr. Orense se 
contasen los votos, y  verificado, resultó desechada por 114 
contra 47.

Se suspendió esta discusión y se procedió á leer las leyes 
ya rotadas, sobre los ayuntam ientos, incompatibilidades, 
designación de fuerzas navales y  quinta de 25,000 hombres, 
que encontrados conforme con lo acordado por el Congreso, 
fueron votadas y aprobadas definitivamente.

Dióse cueuta de tres comunicaciones, dos de los señores 
Somoza y Victoria de Lecea, pidiendo que constasen sus vo­
tos conformes con el de la mayoría, aprobando la base 10 
de la constitución, y  otra del señor conde de las Navas, ma­
nifestando que su opinion se halla conforme con los que 
V o ta ro n  en contra de dicha base.

A la comision de actas pasó una comunicación del señor 
ministro de la Gobernación, acompañando 24 pliegos de 
las actas de las elecciones de varios distritos.

Leída una comunicación del Sr. Pacheco en que partici­
paba que habia aceptado el encargo de ministro plenipo­
tenciario cerca de la Santa Sede, se acordó ponerlo en cono­
cimiento del gobierno para los efectos oportunos.

Se leyó y qnedó sobre la mesa el dictámen de la comi­
sion, elegida con motivo del nombramiento hecho por el 
gobierno en el diputado D. Domingo Castro y l’inilla, pa­
ra director general de contribuciones, la cual es de parecer 
que habiendo aceptado dicho señor el referido empleo, debe 
sujetarse á reelección.

E l Sr. SALMERON: Pido que conste en el Diario de las
Sesiones que me adhiero á  la opinion de la minoría sobre 
la base 1G de la Constitución, ya que no pude votaren este 
sentido por hallarme enfermo.

El Sr. PRESIDENTE: Constará.
E l Sr. CASTRO: Deseo que conste en el acta mi voto 

conforme con el de la mayoría en las dos votaciones de 
ayer.

E l Sr. PRESIDENTE: Constará.
E l Sr. MONCASI: Ya que de votaciones se trata, y  no 

pude asistir á la sesión de ayer , aunque el reglamento no 
me dá derecho, pido que conste mi voto en el acta corres­
pondiente, suplico á V. S. se sirva disponer que conste con­
forme con el de la minoría en la base 16 de la Constitu­
ción.

E l Sr. PRESIDENTE: Constará.
Orden del dia para mañana : despues del despacho ordi­

nario , coutinuará la discusión pendiente sobre portazgos, y 
despues entrará en la de bases de la Constitución. Ahora, 
según lo acordado ayer, se reunirá el Congreso en sec­
ciones.

Se Levanta la sesión.
Eran las cinco.

P A R T E  O F I C I A L .
(G A C E T A  D E L  7  D E  F E B R E R O .)

MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA. dividuos del tribunal. Trascurrido el tiempo marcado, el

EsfosicioN A  S. M. I °P“ itor s— y  10 cn ,rfSará ba¡° sobrC al pre-
, jo - ,  sidente ó al que haga sus veces.

Señora: El real decreto espedido en oO de abril de 1852 , Tarm¡nadoj |o(|a, los ejercicios, se reunirá el tribunal y 
declarando derogadas desde el 17 de octubre de 1851 la ley r(1(.r i  ¿ ca]¡ü(.ar y  censurar los de cada opositor. La 
del 19 de agosto de 1841 sobre capellanías de sangre, y las cal¡ficacion m i  nbsoh„ a y relativa: la absoluta para deter-
disposiciones relativas á  fundaciones piadosas familiares» 
está basado, á juicio del ministro que suscribe, en una su­
posición errónea acerca de la letra y  espíritu del concordato 
celebrado con Su Santidad.

Nada hay en aquel arreglo general de nuestros negocios 
eclesiásticos que sea favorable á la restauración de los be­
neficios familiares. No se hace mención de clérigos orde­
nados á este titulo á pesar de fijarse de un modo claro y 
minucioso el número y clases de ministros del culto divino 
que se consideran necesarios para que no falte el pasto es­
piritual á los fieles, el consejo á  los pastores de la iglesia y 
el decoro y  pompa á las ceremonias religiosas; y  cuando en 
el articulo 26 se habla de los patronos, se alude solo á los 
de beneficios curados, como dándose por estinguidos los que 
no tenian el cargo de la cura de almas.

E l único articulo del concordato relativo á capellanías y 
fundaciones piadosas de patronato fam iliar es el 39, que 
impone á los poseedores de los bienes de esta procedencia 
la obligación de cum plir las cargas á que estuvieran afec­
tos; aceptación esplieita de las leyes de desamortización que 
entonces rejian, y  prueba clara de que si se omitió dispo­
ner cosa alguna sobre este particular, fue porque se consi­
deraron como caducadas tales instituciones.

Esta convicción se aumenta y  adquiere el carácter de evi­
dencia cuando se examinan los trabajos que precedieron á 
la formacion del concordato, y  que constituyen su historia, 
á la cual es preciso acudir siempre que se trate de com­
prender el espíritu y  las tendencias de tan importante do­
cumento. En los indicados trabajos se ré  de un modo claro 
y  terminante que cuantas personas intervinieron en los 
acuerdos preliminares á quel tratado, convinieron en la 
conservación y  respeto á las insinuadas disposiciones, sin 
que á ninguno ocurriera alterarlas, ni mucho menos des­
truirlas.

Asi; cuando el decreto de 30 de abril de 1852, vino á 
infundir nueva vida á las extinguidas fundaciones, no se 
obró conforme al Concordato, sino fuera de él, y  en abierta 
oposicion con lo que se habia convenido. Ni era posible 
que habiéndose firmado aquel convenio á la luz del siglo 
X IX , se hubiera combatido en él, bajo una ú otra forma la 
reconocida verdad deque no es el número de sacerdotesj 
sino su v irtud, su sabiduría y  destino, lo que enaltece la 
religión y santifica el pueblo, ni tampoco que se hubiera 
querido debilitar el fecundo principio de desamortización, 
reconocido por todos los publicistas y  sancionado por nues­
tras leyes.

Conviene por tanto, Señora, ya que en nada se opone á 
ello la letra ni el espíritu del Concordato, revocar el real 
decreto de 30 de abril de 1852. Empero en los tres 
años que van pasados desde que se publicó, se han pro­
movido juicios, dictado sentencias y creado derechos, que es 
justo y conveniente respetar, como adquiridos á la sombra 
de una disposición dictada por autoridad legítima.

Teniendo en cuenta estas^consideraciones, apoyadas en el 
respetable parecer de la cámara del real patronato, y  con 
acuerdo del consejo de ministros, el que suscribe tiene lo 
honra de proponer á V . M. el siguiente proyecto de decre- 
to.=Señora.=A. L. R. P. de V. M.=E1 ministro de Gracia 
y  Justicia, Joaquin Aguirre.

R E A L  D E C R E T O .

Tomando en consideración las razones que me ha ex­
puesto el ministro de Gracia y  Justicia, y  de acnerdo con 
el parecer del consejo de Ministros, vengo en decretar lo si­
guiente:

Artículo 1? Se declaran en su fuerza y vigor la ley de 
19 de agosto de 1841 sobre capellanías de sangre, y  las de­
más disposiciones relativas á fundaciones piadosas fam ilia­
res, que fueron derogadas por m i real decreto de 30 de 
abril de 1852.

Art* 2? Se declaran legítimos los derechos adquiridos 
en virtud deleitado real decreto, por sentencia definitiva, 
pronunciada ó que se pronuncie en los juicios incoados ante 
tribunal competente.

Dado en Palacio á seis de febrero de mil ochocientos cin­
cuenta y  cinco.=Está rubricado de la  real mano.-=El m i­
nistro de Gracia y  Justicia, Joaquin Aguirre.

m inar la clase de escuelas á que puede aspirar cada oposi­
tor, clasificadas por la dotación, couforme á la circular de 
17 de abril de 1848; y la relativa, para lijar el órden de 
mérito entre todos los que sean acreedores ;i una misma 
clase de escuelas.

El secretario llevará actas en relación de los acuerdos del 
tribunal y  de todos los ejercicios, las cuales se firmarán por 
los jueces, y  se pasarán por el presidente i  la comision su­
perior para que puedan tener lngar las operaciones marca­
das en los artículos 23 y siguientes del real decreto de 23 de 
setiembre de 1847.

Escuelas superiores.
Los ejercicios se verificarán en la misma forma que los 

indicados para las escuelas elementales.
E l primer ejercicio basará sobre las materias siguientes-
Religión y moral.=Pedagogia.=Gramática castellana.=  

Nociones de retórica y  po;;tica.=Aritmética.=Elementos de 
geometria.=Dibujo lineal.=Nociones generales de física é 
historia natural, aplicables á los usos comunes de la vida.= 
Elementos de geografia é historia.^Agricultura.

Los demas ejercicios orales serán los mismos que para 
las escuelas elementales; pero mas estensas las contesta­
ciones.

Los puntos para la esplicacion escrita versarán sobre edu- 
eacion y métodos de enseñanza con aplicación especial á las
escuelas superiores.

Para esta esplicacion, que deberá ocupar cuando menos 
un pliego, se concederá hora y media de tiempo.

Escuelas de niñas.
Los ejercicios serán orales y  prácticos.
Los orales consistirán:
i !  En un ejercicio de preguntas sacadas á la suerte en 

la forma indicada para las oposiciones á las escuelas de n i­
ñas, y  sobre las materias siguientes:

Doctrina cristiana.=Nociones de gramática.=Idem de 
aritmética.=Prmcipios generales y  mas conocidos de eco­
nomía doméstica.

29 En leer en libro impreso y manuscrito.
3? En el análisis gramatical de un párrafo que desig­

nará uno de los jueces.
4? En media hora de preguntas sobre los deberes de 

una maestra, sobre el aseo, laboriosidad y conducta moral 
y  religiosa de las niñas, y  acerca de la manera de hacer y 
enseñar con perfección las labores de mas inmediata utili­
dad en las escuelas de que se trate.

El ejercicio práctico consistirá:
1! En escribir una plana magistral.
2! En escribir al dictado una máxima ó sentencia que

no pase de cuatro lincas.
3! En continuar las labores propias del sexo, que las 

opositoras deben presentar sin concluir.
Ejercicios para los aspirantes á mejora de dotaeion.

Los ejercicios para los aspirantes i  mejora de dotaeion 
tendrán lugar despues de terminadas los de oposicion á es- 
cuelcs vacantes, verificándose cn la propia forma que 
estos.

Se llevará acta por separado de los ejercicios y  califica- 
oion de cada uno de los aspirantes , la cual con los ejerci­
cios escritos del mismo se unirán a l espediente que ha de 
rem itirse al gobierno de S. M.

Los ejercicios en que actúen los maestros serán públicos-

R E A L  O RD EN .

Sección quinta.

La reina (Q. D. G.) en vista de las observaciones he­
chas por varias corporaciones y funcionarios del ramo de 
instrucción prim aria, acerca de la conveniencia de modi­
ficar los progamas que actualmente rigen para los ejerci­
cios de oposicion á  escuelas vacantes, se ha servido dispo­
ner que en lo sucesivo se sujeten dichos ejercicios y  los de 
mejora de sueldos, al programa que se publica á conti­
nuación.

De real órden lo digo á V .... para los efectos consiguien­
tes. Dios guarde á V.... muchos años. Madrid 3 de febrero 
de 1855.=Aguirre.=Señor gobernador de la provincia de....

PR O G R A M A  D E  OPOSICtOX BS A  ESC U EL A S V A C A N T E S .

Escuelas elementales de niños.

Enterada la reina (Q. D . G.) de lo espuesto por varios 
profesores de instrucción prim aria , se ha servido declarar 
que los maestros que hayan obtenido sus escuelas por opo­
sicion, con arreglo al real decreto de 23 de setiembre de 
1847, puedan ser nombrados por los ayuntamientos para 
escuelas de igual categoría y  sueldo sin necesidad de nue­
vos ejercicios, pero previos los demás requisitos marcados 
en dicho real decreto.

De real orden lo digo á V... para los efectos correspon­
dientes. Dios guarde á V... muchos años. Madrid 3 de fe­
brero de 1855.--A guirre.—Sr. gobernador de la provincia 
de.....

PRESIDENCIA D EL CONSEJO D E MINISTROS.

S. M. la  R eina (Q . D . G .) y  su augusta real fa­
milia continúan en esta córte sin novedad en su im­
portante salud. __________ __

R E A L  D E C R E T O .

Atendiendo á las pru.bas que constantemente me ha da­
do mi muy querida prima doña Josefa Fernanda de Bor- 
bon, de cariño, adhesión y lealtad, á su ejemplar conducta, 
y  á sus esfuerzos en favor de la monarquía constitucional; 
usando de la prerogativa que me pertenece de indultar y 
rem itir la falta que cometió contrayendo matrimonio sin 
haber obtenido previamente y  en la forma debida mi real 
licencia ; conformándome con lo que me ha propuesto «1 
Consejo de ministros, vengo en decretar lo siguiente:

Artículo 1“ Se releva á doña Josefa Fernanda de Bor- 
bon de la privación de honores y  consideraciones que se le 
impuso por real decreto de 28 de junio de 1848, y  se la re­
habilita para el gOCe del titulo de infanta de España de 
que anteriormente estuvo en posesión, con todos los honores 
y  consideraciones anejos á este titulo.

Art. 2.? Sin embargo, su marido' D. Josí Güell y  los 
descendientts de este matrimonio continuarán sujetos á lo
q u e  d isp o n e  e l  a r t ic u lo  12  <le |„
j  i-i , • j  . »  13 leJ  novena, titulo seguu.do, libro décimo de la Novísima .

V> j  i ■ . recopilación.Dado en palacio a cuatro dr ,
. lebrero de m il ochocientos

cincuenta y  cineo.=Está rubricado de l i n
presidente del Consejo de ministros, | J ¿ £ ¡  Z g t

Finalizado el término para la admisión, y  dentro de los 
dos primeros dias despues, se reunirá el tribunal en junta 
preparatoria para dar cuenta de los espedientes, del núme­
ro y dotaeion de las plazas vacantes, acordar la manera 
de proceder i  los ejercicios, y  fijar el dia, hora y sitio en 
que han de celebrarse. E l dia designado para dar principio 
no pasará de los tres inmediatos siguientes á esta reunión 
y se anunciará de manera que llegue á noticia de los opo­
sitores.

Los ejercicios de oposicion á escuelas elementales serán 
de dos clases: orales y  escritos.

E l ejercicio oral consistirá:
1? En contestar á las preguntas que designe la suerte 

sobre religión y moral, pedagogia, gramática castellana, 
aritmética y  agricultura.

Habrá preparadas al efecto treinta preguntas de cada 
una de estas materias, en listas distintas, y  una urna con 
otras tantas bolas numeradas de uno á treinta. El opositor 
sacará tres bolas; y  despues de leer las preguntas de re li­
gión y  moral que tengan el mismo número, contestará á 
una de ellas por lo menos: sacará luego otras tres bola* 
para el exámen de pedagogia, y  asi sucesivamente para el 
de las demás materias.

En el sorteo de preguntas de cada ramo entrarán siem­
pre las treinta bolas. Las preguntas que sean contestadas se 
reemplazarán con otras.

2? En la esplicacion, al alcance de los niños, de un 
punto relativo a cualquiera de las materias espresadas, es- 
ceptuando la pedagogia

E l opositor abrirá el libro de testo de las escuelas que se 
le designare ; leerá un párrafo que no pase de una página 
y procederá á la esplicacion del punto de que trate con el 
libro cerrado.

3? En leer en libro impreso y  en manuscrito.
4! En escribir en el encerado y hacer el análisis gra­

matical y  lógico del período que dicte uno de los 
fueres.

E l ejercicio escrito consistirá :
1? En escribir uua plana de letra magistral.
2? En una esplicacion, que no baje de dos páginas en 

cuarto, acerca de métodos especiaciales de enseñanza.
E l punto sobre que ha de versar esta esplicacion lo de­

signará la suerte de entre veinte de los mas importantes de 
métodos especiales de enseñanza con aplicación á las escue­
las elementales, escritos de antemano en papeletas separa­
das ó en una lista numerada.

Todos los opositores practicarán á un mismo tiempo este

Con gran contento se han recibido en Fernannuñez 
los trescientos fusiles que para  su arm amento tenia pe­
didos aquella milicia, y  que su comandante ha traído; 
según parece, de Sevilla.

C i ü i z  2 . — E n la tarde de ayer se f u g ó  de los trabajos 
públicos el famoso presidiario Pipí, pero lúe habido por 
la  noche cn la escalera de una casa. Esto ha coinci­
dido con las noticias que han corrido sobre planes car­
listas.

M a lag a  4 (D el A visador m alagueño.) Los apu­
ros en que se encuentra la m unicipalidad son muy 
g randes , pues no tiene u n  re a ! , y  en cambio pesan 
sobre ella atenciones infinitas, algunas m uy urgentes, 
que deben traer cuidadosos á los señores concejales. 
Asistimos anteanoche por algún tiempo á  la sesión que 
colebraba el ayuntam iento, y  mientras estuvimos allí no 
oímos otra cosa que la lectura de reclamaciones de 
débitos, algunos de un carácter tan sagrado como p ro ­
ductos de contratas solemnes que no han tenido cum­
plimiento por falta de fondos. Una de las que llamó 
nuestra atención fue la que presenta el S r. M ata, 
constructor de dos mil y  pico de fornituras para la 
M ilicia nacional, de las que tiene entregadas la m a­
yor parte , sin haber percibido en cambio mas que 2001)0 
reales; según cueuta del ayuntam iento ú ltim o , que 
según la del interesado solo han sido 12,000, toda vez

entorpecer el asunto vital que es nuestra regenerado 
política, y  la pronta formacion del código constitucio­
nal, sin el cual no pueden m archar bien los negocios 
públicos.

Antes pues de que llegue la época primaveral para 
cuando se anuncia el movimiento carlista, convendría 
dejar bien consolidado nuestro edificio social, y  resta­
blecida la confianza en todos los ángulos de la mo­
narquía.

N AV ARRA.
P amplona 5 .— Anoche hubo una pequeña alarma 

en esta cap ita l; y  merced á la vigilancia de las au to- 
ridadas civil y  m ilitar, han podido hacerse fracasar los 
planes reaccionarios, cogiendo á un  sargento, u n  cabo 
y  un soldado del regimiento de América sobornando á 
los centinelas de la fortaleza. E l consejo de guerra es­
tá reunido para juzgar á los delincuentes, á quienes se 
les encontraron en el acto de la prisión varias cantida­
des de dinero. E l dia se ha pasado con tranqu ilidad , 
habiéndose hecho también algunas prisiones de p ís a ­
nos contra quienes existen sospechas de complicidad.

— U n Boletin estraordinario de aquella ciudad pu­
blica la alocucion que el gobernador de Pamplona d i-
riffe á sus subordinados.o

Dice a s i:
■Los enemigos de nuestras instituciones, del trono de

que los 8 , 0 0 0  fueron eu unos bonos que no ha podido doña Isaliel II y  del reposo púb lico , que no perdonan 
hacer efectivos. Esta contrata, según dice sentidamente medio de llevar á cabo sus criminales proyectos, creían 
el interesado, será la causa de su ruina, y  hasta de la realizarlos en el dia de ayer sumiendo á esta capital en 
pérdida de su créd ito , sí pronto el ayuntam iento no los horrores de una espantosa anarquía: mas afortuna-
cumple lo con él estipulado....................................................damente fueron frustrados sus inicuos intentos, merced

la  constante v  esquisita vigilancia que sobre ellos 
N o concluiremos estas líneas sin escitar de nuevo venían ejerciendo vuestras autoridades. A esta hora 

el patriotismo y  celo de todos los encargados cn la o r -  quedan á disposición del Excm o. Sr. capitan general, 
ganizacion de la M ilic ia , á  fin de que se venzan los esperando el fallo del consejo da G uerra , varios incau - 
obstáculos que puedan oponerse á que se organice tos á quienes los agentes de este tenebroso complot, h a -  
pronto y  bien. Nos afirmamos en la opinion que dicha bia seducido por medio del oro y  de esperanzas qu im e- 
organizaciou debe hacerse por batallones, sin involu- ricas, y  se continúa con incansable celo en el descubri- 
crarlos todos , sino m etódicam ente, y  que interesa so- miento de todos los demas que pudieran estar afiliados 
brem ancra se acabe de una vez de zanjar la cuestión en la bandera de la insurrección, para que sean juzga- 
de las compañías sueltas,  haciendo que ingresen don- «los con todo el rigor de la ley. 
de se crea conveniente. Pamploneses: V uestro gobernador descansa en la

— Ayer á las dos de la ta rd e , en la esplanada, se lealtad, sensatez y proverbial honradez que os d istin - 
efeetnó la gran parada. La línea estuvo al mando del guen; cuenta con la adhesión de la entusiasta y  bene- 
general Zapatero, segundo cabo de este ejército, y  á sus "lérita M ilicia Nacional, con el decidido apoyo d é la  d i-  
órdenes repartidas las tropas cn dos brigadas m anió- putacion provincial, del ayuntam iento de esta cap.tal 
breras, efectuaron algunos cambios de frente, desplie- para sostener á todo trance las leyes, el trono de Isa- 
gues de masas y otras evoluciones, ejecutándolas con Leí II, y  el órden público; así como podéis contar vo 
precisión, concluyendo con un pequeño simulacro, en otros para la conservación y  defensa de tan caros ob- 
el c u a l, llevando una compañía de cazadores desplc- jetos, con la enérgica decisión del digno capitan genc- 
gada, al paso de carga, atacaron á la bayoneta. D u - ral, de las valientes tropas que guarnecen esta plaza y 
rantc el ataque, el baluarte del R ey se veía cubierto | con vuestro gobernador , M ariano Cruz.— Pamplona 5 

por los artilleros de las baterías rodada y de monta­
ña desfilando despues en columna de honor por de­
lante del Excmo. señor capitan general. Los cuerpos se 
presentaron con la mayor brillantez.

- ( D e l  m ism o .)  Siendo muchas las versiones que se i ^  redb¡m os (le L -ndrcs alm
hacen sobre el estado financiero de la m unicipalidad no ^  ^  o fidalsobre composicioll del gabíne-
deseáriamos saber a punto fijo a cuanto asciende el ^  laboriosa debe ser esta operacion cuando ta n -
presupuesto de sus gastos del corriente año y  cuanto ^  . . sufre tantog inc0nven¡entes presenta,
los ingresos con que puede contar en rcahdad. A a l-  ^  1(}Jicos i . ^ s o s  ,1c 1 2, y  conforme á des-
gunos hemos oido decir que el defic.t del presente año ^  Je  ^  c(m ,a c itada
ascenderá á unos cuarenta m il duros; puesto que no ^  ,a  c0mbinac¡011 d d  conde
solo no hay que contar con los arbitrios suprimidos de . ,

J 1  . . . . .  . .  . Derby, la reina conno a l marques de jLansdowne la m i-
puertas que constituían una cantidad respetable, sino ^  de ^  ^  ^  E , no|>Ic W J  ha C()nfe_
que tampoco con otros que producían de dos a tres , , . . . . . ,
1 ^  i i «i / v ' I renciado con algunos miembros del m inisterio caído, pero
m il duros cuales eran los de alhondiga, pescadería, ca­

de febrero de 1055.

CORREO E S T R 4 N G E R 0 .

C OR REO DE P R O V I N C I A S .
De los últim os periódicos que hemos recibido hoy 

de provincias, se deduce que casi todas las noticias 
que han circulado estos días acerca de movimientos 
carlistas carecen de fundamento como nosotros presu­
míamos.

Según una carta escrita en P aris á u n  periódico de 
Barcelona se mantienen en una  actividad estraordina- 
ria los partidarios del presunto rey  G'uios V I; poro esto 
no puede tener por ahora otro carácter que el de 

ilusiones engañosas, 
liv ianas tom o el placer.

E sto  no im porta para que los que lo esperan todo de 
M ontemolin, hagan también en nuestras provincias to­
do lo posible p ira  alterar el órden, como ha sucedido 
en algunos puntos de N avarra  y  particularm ente en 
Pamplona.

T am bién el famoso Pipi intentó escapar de Cádiz. 
Continúa la ciudad de Málaga siendo teatro de crí­

menes y  desórdenes. El estado de m iseria de esta im ­
portantísim a poblacion es cada dia mas alarm ante. Ni 
los esfuerzos de su municipio ni los del gobernador ci­
vil son bastantes á contener los desórdenes ni á  salvar 
el estado financiero de los fondos municipales.

E n tre  otras muchas atenciones que no pueden por 
ahora cubrirse se cuentan las de la  milicia nacional 
cuyos uniformes están por hacer.

N o falta quien asegura que hay u n  déficit entre el 
presupuesto de gastos del presente año y  el de ingre­
sos de 40,000 duros.

ANDALUCIA.
Sevilla o .— Los frutos que duran te  el mes pasado 

se han esportado de e s ta , representan un valor de 
19.600,000 rs. vn., y  entre ellos figura el trigo  por 
196,601 fanegas y  el maíz por 16,459 y  el aceite por 
2,057 bolas, 300 medias, 60 barriles y  3 9 ,9 2 4  boti­
jas. De aceitunas han salido 69 botas, 2  m edias, 8,448 
barriles y  11,300 cuñetes. E l cobre figura en la espor- 
tacion por 2 ,272 quintales.

A yer se suspendió la sesión en que debia discutirse 
el presupuesto municipal-

C ordoba 3 .— Anteanoche regresó á  esta capital el se­
ñor gobernador de la provincia. Según tenemos enten­
dido, la m archa de la autoridad superior á Baena, fué 
á consecuencia de una carta que recibió el domingo de 
un sacerdote moribundo de 1» citada villa, en la que le 
participaba que mandaba por su testamento la  suma 
de 70,000 rs. á los establecimientos de beneficencia de 
la provincia. E n  el momento de recibir la  noticia, y  á 
pesar del tem poral de aguas, el señor gobernador se 
puso en camino para  dicho punto, con el fin de evitar 
a lgún abuso que pudiera hacerse de esta sum a, que­
dando sin cum plir la voluntad del testador; y  persona­
do allí, ha tenido la satisfacción de dejar ya el asunto

sillas de maderas etc. etc., por cuanto anticipadam ente 
dispuso de ellos el anterior ayuntam iento para aten­
ciones urgentes. Ignorando lo que haya de cierto en 
todo esto, repetimos interesa saber el estado financiero 
d e  la m unicipalidad, para saber hasta que  punto lle­
gan los compromisos que pesan sobre ella, y  la necesi­
dad de hacer sacrificios para cubrirlos.

VALENCIA.
A l ic a n t e  |4 .— Todavía no han llegado las fuerzas

no s;iliemos aun el resultado de estas conferencias. En 
medio de todo hay u n a  verdad, poco satisfactoria por 
cierto, y e s  que pasan dias y  dias, y  !a Inglate-ira está 
dando un espectáculo poco consolador. Comprometida 
cn una guerra inmensa, hace cerca de ocho dias qne 
se encuentran sin adm inistración superior y  sin go­
bierno. Confiamos cn que esta situación no se prolonga- 
gará mucho tiempo, porque los ingleses aunque dividi­
dos entre si por disensiones intestinas, no se olvidan

i  («‘iv iita iau  un luisuio «v— , . ■
ejercicio, <¡ue podrá durar una hora, colocados de manera : en manos del juzgado, y  P01' lo tan l°  con loüas l js  ga- 
<{ue no puedan auxiliarse mutuamente; y  vigilados p o rin -  | rantías de seguridad

que salieron de Valencia con motivo de los desórdenes la"  Pr0llt°  de los sentimientos de patriotism o de que
ocurridos en esta. La M ilicia nacional ha estado con «hora mas .pie nunca necesitan hacer alarde,
este motivo sobre las arm as. Los culpables han sido La cuestión alem ana sobre movilización, ha perdido 
capturados y  entregados á los tribunales. Creemos que  “  im portancia, por el arreglo que se ha hecho en la

sin un gran escarmiento no tendrán fin tan funestos D*eta- _ _
desórdenes. Parece que en M unich se están adoptando grandes

CATALUÑA. medidas p ira  poner al pié de guerra, el ejército bá-
B i RCELOS.v 4 .— (Escriben desde P arís á  la  Corona varo.

(le A ragón .]— Voy á darle á V . algunas noticias sobre Retárdanse las tan deseadas conferencias de V iena,
planes carlistas que es lo que eu el dia mas puede iu -  y  ahora tendrán que su frir  un nuevo retraso, pues los
leresar á V . E s preciso, sin embargo, empezar por a d -  jioderes dados al plenipotenciario británico no sirven
vertirle que dudo yo de que nada lleven á  cabo, y  para el caso. H ay que esperar ahora, no sabemos enan­
que hasta lo dudan algunos de los mismos gefes c a r-  tos dias, á que haya un  nuevo ministro de negocios es­
listas, á  pesar de lo que trabajan. trangerosque confirme estos poderes. E n  cambio vuel-

Uno de los principales agentes de D . Cárlos no h a -  ven á principiar las conferencias m ilitares con nueva 
ce otra cosa que i r  y  venir de París á Londres y  de actividad.
Londres á París. Ayer llegó procedente de Barcelona Hemos hablado estos dias, con relación á los diarios
u n  gefe de los mas autorizados entre ellos y el hom bre alemanes, de que el em perador de R usia habia pedido
de confianza de Cabrera. Parece que habia ido á esa un armisticio. U na correspondencia dirijda a l Frcm - 
capital con objeto de celebrar una reunión y disponer denblatt de V iena, desde Odessa, contiene algunas es- 
el plan de un movimiento, pero ha traido para ellos plícaciones sobre el particular. E l conde de SonniloíT en­
matas noticias acerca del espíritu público que reina en viado como correo a l general Gortschakoff,  encontró 
Cataluña, y  parece que todo esto ha desanimado a l-  enlre Pérécop y  Sinferepol á los grandes duques y  les 
gnu tanto, pues que el gran golpe lo quieren ellos d a r dijo (pie llevaba poderes para el príncipe M ens- 
en el Principado. I chikoff para que hiciese u u  arm isticio de seis sem a-

No les falta dinero: en Londres el empréstito an ti-  ñas. Esta correspondencia añade, que duda mucho de 
guo de D. Oírlos que estaba á una libra esterlina, ha esto, pues hacia poco, que el emperador Nicolás habia 
subido repentinamente á cuatro, lucra de la bolsa se escrito al principe Gortschakoff, encargándole de la 
estiende, pues en ella no entra. manera mas term inante su intención de continuar la

C abrera ha tardado mucho eu decidirse á obrar, pero guerra cada vez con mas vigor. Conviene esto perfec- 
en  fin está ya resuelto á tom ar parte, cedieudo á los tam ente con las noticias qne el Danubio  de V iena dá 
ruegos del pretendientes, á las sugestiones de E lio que I sobre los preparativos m ilitares que la R usia está ha­
le trajo últimamente cartas de M ontem olin, y  mas que ciendo. Poco confia sin d u d a , en el resultado de las 
nada á la s  instancias repetidas d e s u  esposa, verdadera conferencias de V iena, ó mas bien d icho, y a  sabia sin 
amazona de imaginación novelesca que sueña en lu -  duda que al fin y  al cabo no seria esto mas que una 
chas, eu combates y  en glorias y  que hasta ha otreci- evolucion mas de la diplomacia, 
do acompañarle cn su  arriesgada espedicion. Según las últim as noticias de A tenas, no ha podido

Las juntas entre carlistas menudean aquí. Se cree verificarse la apertura de las Córtes señalada para el
que la  llegada de Elío á una aldea cerca de I’au  ser¿ dia 2 2 , por no haberse presentado suficientes diputados 
la señal del movimiento. G ibrera entrará en C ataluña para dar carácter legal á sus deliberaciones. Parece im - 
por tierra  y  se dirigirá en seguida a un punto de la posible p reverla  época en que podrán principiar los tra -  
costa para  proteger el desembarco del pretendiente que bajos de la Cámara.
quiere ab rir por sí mismo la campaña. E l estado de la hacienda cn los Estados pontificales,

S in  embargo de todo esto, amigo mió, yo estoy en  i es a l decir de la Ind-pendencia B elga , sumamente 
que todos son castillos en el aire. L as noticias que ha precario. L i nota (pie de ello ha dado el nuevo minis- 
traido de Cataluña el personaje que he indicado mas tro del ram o ha sido sometido á la consulta de h a - 
arriba  les dan que pensar. Ellos contaban con el pais, y  cicnda: este documento dem uestra hasta la evidencia 
temen arriesgarse á una intentona que en vez de ser su  los abusos de la precedente administración. í>on tales 
triunfo  sea su sepulcro. estos, que Mr.. Ferran  ha declarado no poder em pren-

ElüUERAS 3 .— N i en todo este llano n i en ningún der una sola reforma indispensable, debiéndosele agre- 
punto de la frontera francesa se habla n i se anuncia g a r varias eomisianes.
preparativo alguno carlista; sin embargo para prevenir E l gobierno de B u e n o s - Aires se piepara a castigar,
toda tentativa eu  este sentido convendría que las C ór- | con una espedicion dirigida contra la provincia e 
tes y  el gobierno marchasen unidos y compactos al j Santa Fé, la agresión de 1uc U rquiza fue e  instiga- 
objeto de consolidar prontamente el sistema que se 1 d o r .  E s t a  espedicion ira a la s  ordenes del genera^ or- 
adopte sin andarse per las ram as, anunciando interpe- , nos. U rquiza se  ha hecho dar podeies t íscrecionales 

¡ laciones y  preguntas al gobierno, que solo conducen á [ por e l  Congreso de la  confederación argentina) pero an -
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EL OCCIDENTE.

tes dc llegar á vías de heeho, ha nombrado dos comi­
sionados para  que tienten el camino de las negocia­
ciones.

TEATRO DE LA GUERRA.

Dice la P a t r i a  del i  de febrero que un  despacho de 
Sebastopol del 28 de enero anuncia la llegada dc va­
rios destacamentos de la guard ia  imperial.

Continuaba siendo bueno el tiem po, y  los trabajos de 
sitio adelantaban con gran  actividad.

K ievr, 2C de enero.— Del M orn ing -C rhonkle . I.os 
rusos envían considerables refuerzos á Crimea. Dos d i­
visiones de granaderos de 1500 riflcmes y  15 batallo­
nes de reserva ocupan á Pcrecop. O tro cuerpo, bajo las 
órdenes del general R ead, la segunda línea de Besa- 
rabia.

B lC H asest o0 deenero .—(Idem .') G randes m asasde 
rusos se concentran dc nuevo en Pcnsi. Se teme que 
pasen el Danubio.

Sadik-Bajá se dirige á este punto con una fuerte di­
visión de tropas.

C o ss ta n tin o p la , 22 de enero.— L as noticias dc Se­
bastopol son siempre las mismas. Se trabaja continua­
mente en cercar lo mas posible la plaza; p r o  este tra ­
bajo es lento , y  los rusos tratan  de entorpecerle con 
sus continuas salidas.

Se cree completamente en el campamento que se 
podrá tom ar Sebastopol cuando se quiera. Las inm e­
diaciones de la plaza están libres : una vez que haya 
saltado el bastión del m ástil, nada im pedirá los movi­
mientos de los ejercites aliados. En cuanto á las bar­
ricadas construidas en la ciudad , no resistirán mucho 
tiem po a los cañones ,  á los morteros y  á la impetuo­
sidad de los suavos.

E l asalto es hoy dc una necesidad absoluta, porque 
el frió es m uy intenso y  hace que padezca mucho e[ 
soldado. Princip ian  á pasar por el Bosforo algunas 
barracas hechas en F ranc ia , ?pero cuando estarán ins­
taladas bajo los m uros de Sebastopol? -

Continúa el desembarco de las tropas turcas en 
Crim ea. Está en V arna el coronel Sefer-Bev (e l po­
laco K ossuelslú ), encargado de vigilar el desem­
barco.

E l alm irante turco Ahmed-Bajá ha llegado el 18 á 
V arna en la fragata dc vapor F c k i - I l n k r i ,  y  se cree 
que su presencia activará esla espedicion ,  cuyo tras­
porte le está encargado. Tam bién ha llegado á V arna 
el deílerdar (tesorero) de este ejército. E n  f in , para 
au x ilia r á estas fuerzas ha puesto el su ltán  á disposi­
ción de los ejercitas espedieionarios de C rim ea, la d i­
visión egipcia que está en Constanlinopla.

E l coronel español P ereira  , m arques de la Concor­
dia, y  el teniente coronel López Domingoez acaban de 
llegar á Constantinopla , y  despues de haberse presen­
tado á la Sublim e P uerta  han marchado á Crimea, 
donde seguirán las operaciones de sitios

AUSTRIA.
V iena , 50 de enero.— (De la  Gacela de Postas.)—  

A un no se han abierto  las conferencias. Depende esto 
en parte dc que las potencias occidentales no han to­
mado todavía todas las disposiciones sobre este parti­
cular, y  en parte de que  el A ustria qu iere  esperar el 
resultado dc los últimos pasos que ha dado para a traer 
los gobiernos de Alemania á la política de las poten­
cias occidentales. Los embajadores de Francia y  de 
Inglaterra han recibido ya las instruccionos suficientes 
para  entenderse con el conde Buol, m ientras llegan los 
plenipotenciarios.

Las negociaciones con las cortes alemanas continúan 
siendo m uy activas. Se dice que el em bajador de P ru ­
sia, conde A rm in, irá á Berlin por algunos dias.

PRUSIA.
B jlü lin , 50 de enero.— (De la Gaceta de Postas.)—

No han sido tantos los debates dc la cámara bávara lo 
que ha impedido á M r. P fordten i r  á Berlin, sino una 
comunicación del gabinete de V iena al de M unich, 
probando que este viaje no podria producir ningún re­
sultado favorable por ahora. La Sajonia apoya con to ­
das sus fuerzas las tentativas de conciliación de la 
Ba viera. En cuanto á la misiou del general de VVc-
dell á P a rís , se dice que debe pedir primero que la 
Francia reconozca á la Prusia el derecho de tom ar
parte en el Congreso de V iena. Si es acogida esta de­
m anda, deberá declarar que la P rusia  está dispuesta á 
acceder al tra tado  de 2 de diciem bre con ciertas con­
diciones.

B e r l ín ,  51 de enero.—E l general de W edell que va 
a P arís, y  M r. de Uscdorn, que vuelve de Londres, se 
han encontrado en Bruselas, y  el último ha dado parte 
sin duda al general de las comunicaciones sobre el re­
sultado de su misión á Londres. Estas comunicaciones 
eran  tanto mas necesarias, cuanto que habia llegado aqui 
a mediados del mes un  despacho idéntico dc los gabi­
netes de París y  de Londres, eu  la que se dirigía á la 
P rusia  una cuestión para saber cuales eran las esplica­
ciones ulteriores que exigía ¡jara acceder al tratado de 
2 dc diciembre, cuyo termino p re c e  halx'rse proroga- 
do por u n  convenio espreso de los tres aliados.

E l coronel de T ann , ayudante de campo del rey de 
Ba viera, y  quien goza de la confianza entera de su so- 
bcraua, esta aqui en la actualidad encargado de una mi­
sión especial del rey M axim iliano para el rey  de P ru ­
sia. E sta  misiou es relativa á la cuestión de m oviliza-

I o e m , 1 ?  de febrero.— Habiendo retirado el gobierno 
austríaco su proposicion de m ovilización, y  consentido 
eu que los Estados de Alemania hagan solos; los prepa- 
ratívos necesarios para que sus tropas puedan ponerse 
al pie de guerra eu un  plazo de 15 «lias , ha renun­
ciado la P rusia  por su  parte a la movilización proyecta­
da de los dos cuerpos da ejercito.

I d e m ,  2  de lebrero.— (Dc la telegrafía Lejolivet).__
La correspondencia prusiana desmiente á  la Gaceta de 
Colonia del 51 de enero, que habia pretendido que el du­
que Jorge de Mecklemburgo habia hecho al rey de 
Prusia  nuevas proposiciones en nombre del emperador 
de R usia. La correspondencia dice que no se ha dado pa­
so alguno n i por escrito, n i verbalm ente, cerca del gabi­
nete prusiano.

IN G LA TER R A .

L ondres, 2  de febrero— (D e la  telegrafía f l a v a s . )

La reina V ictoria ha dado al marqués de L ans- 
downe el encargo de form ar un  gabinete.

E l noble lord ha ido sucesivamente á casa de 
M M . Gladstone y  Sidney-H erbert, de lord John R us­
sell y  del conde Palm erston ,  con q U¡eiles ha confe­
renciado.

Se esperan noticias precisas.
Idem.— (Del Globo.)-—  Luego que volvió lord D er- 

b y  de W in d so r ,  donde se negó á form ar un nuevo go­
bierno, S. M . llamó al m arques de Lansdow ne, quien 
acudió á su  llamamiento. E sta  m añana el noble lord 
Iw tenido otra entrevista con la reina.

Luego que volvió el m arqués, envió á llam ar al 
canciller de la tesorería, el cual acudió inmediatamen­
te. Luego (pie se separó M r. Gladstone de lord L aus- 
dowue, fue á casa de M. Sidney-Herbert.

Estos tres miembros del antiguo gabinete ban tenido 
una nueva conferencia en casa de M . S idney-H erbert; 
desde allí fué el marqués á casa de lord John Russell, 
donde permaneció una media hora.

Luego que  salió de casa de lord John, fué á ver á 
lord Palmerston, y  desde a Ib' ká W indsor, para dar 
cuenta á la reina de sus esfuerzos para form ar u n  nue­
vo gobierno.

I d e m .— (Del E s l a n d a r d . ) — El pais aun no tiene 
ministerio. L ord D erby anunció ayer cn la cámara de 
los lores, que renunciaba á 'form ar un gabinete. La 
causa de su  descalabro es la condicion puesta por lord 
Palmerston dc la entrada en el gabinete dc lord G rev, 
de M . S idney-H erbert y  de M . Gladstone. L ord Derby 
no podia aceptar semejante proposicion y  se rom pió la 
negociación.

IuE.m . — ( D e l  D i a r i o  d e  l  s  D e b a t e s . ) — A un dura la 
crisis m inisterial, y  es verosímil que hasta el lunes no 
pueda presentarse al Parlam ento un nuevo prim er m i­
nistro.

l a  sabéis que lord D erby , con u n  tino que no se 
esperaba de él, ha declinado el encargo de form ar una 
adm inistración. Se dice que habia pedido su concurso 
á lord Palm erston, p r o  este habia exigido la entrada 
en el ministerio de M r. G ladstone, de M r. Sidnev- 
H erbert y  de lord Grey. Lord D erby anunció ay er en 
la cámara de los lores qne habia devuelto á la reina 
los p d e re s  que le habia confiado.

H oy mas que nunca se tra ta  de un ministerio en 
el que forme lord Palm erston la parte mas principal. 
L ord Lansdowne, cuyos consejos ha reclamado la reina, 
se ocupa en reun ir los materiales de una adm inistra­
ción que á un tiempo eo rrespnda á las tendencias 
cunscrvadoras y  á las tendencias liberales de ambos la­
dos de la cámara. Como se reconoce el estremo emba­
razoso que habia en las actuales circunstanciasen cam­
b iar el m inistro de Negocios estranjeros , que está aj 
corriente de todas las negociaciones, no seria imposible 
que lo rd  Clarendon fuese llamado á ser el gel'c de la 
nueva administración.

E n  este estado de conjeturas y  mas conjeturas, no 
creo necesario hablaros largamente dc las quejas p r -  
sonales de lord John R ussell y  del duque de Newcas- 
tlc. A yer, en la cámara dc los lores, dió el duque so­
bre este particular esplicaciones de las cuales resulta­
r ía  que  uno de los dos se habia engañado generalmente 
se cree que no ha sido el duque dc Ncwcastlc. Lord 
D erby se lia aprovechado de esta ocasion de divertirse 
á espensas de todo el mundo, y  ha p d id o  que se pu­
siese á los dos cam¡leones en campo cerrado en la gran 
sala de W estm instcr en presencia de las dos cámaras, 
puesto que no podrían responderse sino dc una cáma­
ra  á otra. Parece que lord D erby ha olvidado que hay 
un tercer espectador que se llama el público á quien  no 
parecerá tan alegre el juego.

Id. ( D e  l a  I n d e p e n d e n c i a  B e l g a ) ,  L ord Lamhvna 
ha tenido ayer p r  la noche y esta mañana una entre­
vista con la reina.

E n segu ida  ha ido á visitar á Mr. Gladstone, á Mr. 
S idney -H erbert, á lord John Russell y  á lord P a l. 
merston.

No ha traspirado liada auténtico. Se asegura que ha 
fracasado lord Lansdw ne, y  que  ha sido vuelto á lla­
m ar lord Derby.

La reina p rm anece  cn Londres con motivo dc la 
crisis ministerial.

Id. á  las die/. dc la noche— (Id .) E l G lo b o  anuncia 
que lord Clarendon está encargado de form ar una nue­
va administración.

E l marques de Lansdowne ha aconsejado llam ará  
lord Palm erston al ministro de la G uerra, y  cs p s ib lc  
que  acepte este puesto.

L ord D erby no ha vuelto á ser llamado á p lac ió .
N ada hay hasta ahora oficial.

los! exclamó, ¡estáis ciego!— Si, contestó, de nacimien­
to, y  probablemente se cum plirán vuestros deseos, cuan­
do yo recobre el órgano de la vista,— Si los pronósti­
cos del ciego se cum plen, será necesario acostumbrarse 
a no com er.

F e n ó m e n o . -  t u l e s  d e  n j e r  l ia  u n c i d o  e n  l¡,
calle de la Com adre, un niño con dos cabezas y m urió 
á los ocho minutos, sin haber recibido el agua del
bautismo.

í í o l e .—S e  n o s  dio© q u e  tía fa l le c id o  c u  e s l a  
corte D. Pedro  José R u iz , dejando una manda de cinco 
m il reales para que la asociación de San Vicente de Pan* 
la distribuya entre las niñas huérfanas de padre y  m adre 
que hayan nacido y  sido bautiza das en la parroquia de 
San Lorenzo de esta córte.

L as que reúnan estas cualidades pueden presentarse á 
la  referida asociación.

SBuena o c a s io n — 1¿| d ía  Si» ten d rá  lu ^ a r  en  
la qu iu ta  titu lada de G arro, término de Canillejas, pro­
pia hoy del Excmo. Sr. m arqués de Bedmar y Escalona, 
la veuta en pública subasta de caballos, yeguas y  po­
tros de raza, pura sangre inglesa.

E l acto de la subasta será presidido p r  D. M anuel 
de Castro y  Alarcon, abogado de los tribunales, con asis­
tencia de D. José Moreno L lam as, notario de los 
reinos.

V  e l  a g o n i z a n t e ,  i m p a s i b l e ! - - A y e r  m a ñ a n a
hemos encontrado eu la calle Mayor un g r u p  de gen­
tes que acom pñaba á dos heridos. Uno de ellos habra 
m uerto probablemente á estas horas, y  el otro se en­
cuentra también cn el hospital. Según se nos ha di­
cho, ambos individuos habian reñido p r  la mañana.

M u s a  e n  m a r c h a  — U n  s a l i d o  d e  e s t a  c ó r t e  e l  
poeta satírico Sr. Villergas, á cumplir su destino de 
España en New-Castle.

C o l e g i o  d e  a g e n t e s  d e  c a m b i o . —E s t a  c o r p o -
racion celebró el domingo cu la sala del Banco español 
de San Fernaudo jun ta  general para la  elección de car- 
gos que previenen las ordenanzas aprobadas por S . M ., 
resultando la reelección completa de los que les corres- 
p n d ia  usar, á saber:

V ice-presidente, D. Gregorio la P iedra; inspectores, 
señores don Santiago Peñarrocha y  don Pedro García 
Teresa; vice-contador, señor don Andrés Corral; archi­
vero, señor don Silvestre M anuel Ibañez; secretario se­
gundo, señor don Juan José O rtiz y  L o p z ; examinado­
res, señores don Cef'crino Soto, don M iguel Antonio 
Alarcon y don M ariano Perez de T udcla.

C o n g r e s o  m é d i c o . — P a r e c e  q u e  l o s  d i p u t a ­
dos pertenecientes á las clases médicas han celebrado 
reuniones con objeto de p n e rs e  de acuerdo acerca del 
proyecto de ley de sanidad que piensan form ular. Es- 
p ra m o s  que en el resultado se dejarán consignados los 
principios mas esenciales para el desarrollo del servicio 
de sanidad.

O B S E R V A C I O N E S  M E T E O R O L O G I C A S  D E  A Y E R .

EPOCAS.

7 de la mañ. 
12 del dia.. 
5 de la tarde.

TERMOMETRO.

REAUMITR.

1 1[4 s. 0.
6 s. 0.
4 s. 0.

CENTIGRADO.

2 1 |2  s. 0.
7 1[2 s. 0. 
5 s. 0.

BARO­ VIEN­
METRO TOS.

26  p . 1 1. S O .
2 6  p .  1 [4  1. s o .
2 6  p . 1 [4  1. s o .

á ver la esposícion que ha de tener lugar en dicho puntoa, 
reuniendo á la comodada.l un trato esmerado, asi como un 
precio arregladísimo de pasaje. Diclia empresa concede 
ademas á los m ism os, sin alteración alguna de precio, el 
que los viajeros puedan visitar á Londres, siendo de cuenta 
de ella los gastos de vapores y  caminos de hierro de ida y  
vuelta.

SSoneda  fa l sa .— E n  la  a lc a ld ía  co n s t i tu c io n a l
de Barcelona se instruyen diligencias sobre averiguación 
de los monederos falsos que tanto dinero querían repartir 
estos últimos dias eutre los habitantes de Barcelona. Tenian 
dos clases de napoleones; los unos de metal blanco y los 
otros tan perfectamente imitados, que solo por el peso pue­
den distinguirse de los legítimos. Están cubiertos de una 
capa de plata.

ASar d e  s a n g r e .—E n  la  p arro q u ia  d e  S a n
Martin de \  alencia existe una congregación, ó cofradía, ó 
asociación, para socorro de enfermos, y  en la cuenta que 
dá al público del ario último de 1854 , hemos visto que los 
enfermos asistidos á domicilio han sido en número de 744 
y  que p r a  los mismos se han consumido cu a tro  m i l  nove­
c ien tas  sesen ta  s a n g u iju e la s ,  y  hecho d o s  m i l  c ien to  noventa y  
n u eve  sa n g ría s .

i Echen Vds. sangre! ¿Qué dirán á esto los señores ho­
rneólas?

Casi estamos de humor de recordarles aquella famosa 
cantilena de

Si quereis sangre 
Sangre tendremos.

I 'o b r c  in g e n io s o  8Jn c a b a l l e r o  m u y  c a r i t a ­
tivo y  m u y  conocido en Barcelona, acostumbra cuasi todos 
los dias del año en que el tiempo lo perm ite, ir  á  respirar 
el aire del c a u ip . A l salir de esta ciudad, hace tres ó cua­
tro dias, advirtió que un pobre anciano acompañado de un 
perro, imploraba la caridad pública con las voces: ..limos­
na para este pobre ciego.' etc. Echó mano á su bolsillo y  1c 
dió media peseta. A l dia siguiente, y  al otro, y  al otro, la 
misma escena, las mismes palabras y  lo s  mismos dos reales 
Ayer iba el caballero un tanto distraído y  pasó de largo 
delante de los dos inseparables compañeros; pero figúrese e 
lector cual seria su sorpresa cuando el mendigo le sigue y 
llamándole por su propio nombre: -  Sr. D. Fulano, le dijo, 
¿se olvida usted del pobre ciego?—¡ Cóm ocontestó aquel, 
¿sabe usted quién soy?—¿Pues no he di» conocer á usted 
cuando todo Barcelona le conoce?—¡Pues entonces! ¿no es
usted ciego?— No señor— Pues ¿cómo pide usted para ?
—Para uu ciego que es m i perro.

P erro  rab ioso .—E i  de l  a c tu a l  s e  p resen tó
en Güeñes (Bilbao), como á las nueve de la m añana, un 
perro rabioso, que mordiendo á  perros, cerdos y  bueyes, si­
guió el camino viejo para Balmaseda, causando en el trán­
sito mordeduras á cuantos alcanzaba, particularmente eu 
Zalla donde atacó á bastantes cerdos y perros. A l dia si­
guiente y  á la misma hora se presentó en Güeñes, subió 
hasta la cocina de una casa particular, y  al reconocerle p r  
los estragos que causó la v isp ra  las criadas de la casa, se 
encerraron apresuradamente en una pieza inmediata, tiran­
do una de estas para defenderse, un tizón encendido al per­
ro, que retrocedió y  siguió hasta el desvan, donde uno de 
los criados de la casa le disparó un tiro y  quedó muerto al 
poco rato.

quella presión con su cuerpo, sacó una cuerda con la que 
le ató al tronco, despues de lo cual le acabó á martillazos. 
Desgraciadamente este animoso ciudadano ha sufrido fuer­
tes mordeduras; pero habiendo acudido á tiempo y cauteri­
zado sus heridas, se espera que no tengan funestas conse­
cuencias.

P a i s a n o s  r u s o s — E l  p a isa n o  r u so  p r e s e n t a
una cierta espreeion de fiereza, producida menos por la 
estimación de sí mismo, que por los efectos de su rudeza 
natural. Su marcha es segura. Vestido como todos los hom­
bres del pueblo, del ropón de pieles en invierno, y  del la r­
go pantalón, sobre el cual suben las botas de cuero muy 
amplias, y  la cabeza cubierta con la gorra de orejas, este 
comerciante sabe dar á su persona cierto aire de dignidad 
ciudadana, que se tomaría por una fatua presunción, si no 
Se supiese que es inspirada por el sentimiento de lo grave y 
de lo pintoresco que domina irresistiblemente la naturale­
za moscovita. Las mugeres del pueblo son generalmente 
menos bellas. Su traje no ofrece nada do característico, es- 
cepto en los gobiernos del interior, en donde se encuentra, 
(Odavia la pequeña hopalanda, guarnecida de pieles, ajus­
tada al talle y  cayendo p r  bajo de la rodilla. Lo mas or­
dinariamente las mugeres del campo marchan descalzas 
calzando alguna vez zuecos de juncos groseramente traba­
jados. En las ciudades llevan botas informes de cuero 
grueso. A todas les falta elegancia y esbeltez, no tienen ni 
la vivacidad ni la finura de los hombres, y  por una singu­
laridad bien grande, muestran por el adorno infinitamente 
menos interés y gusto que aquellos.

CROMICA DE M A D R ID .
S i  e l  t iem p o  lo  p e r m ite .  M an a n u n c ia d o  lo s

astrónomos franceses qne en los dias 7 y  (3 dc febre­
ro (ayer y  hoy) estarán los planetas M arte, M ercurio 
y  V enus, tan próximos uno á otro, que formarán p -  
ra  nuestra vista un triángulo luminoso. E ste  fenóme­
no, uno de los mas raros que ofrece el estudio de los 
astros, no será visible sino p r  espcío  de una hora, 
desde las seis y  cuarto á las siete y  cuarto  de la no­
che, y  esto si el nublado de la atmósfera no nos im ­
pide hoy, como sucedió ayer, el observarlo.

In fa n t ic id io .—A n te s  d e  a y e r  la r d e ,  s e g ú n  
nos han referido, recogieron los aguadores de la fuen­
te  de Pontejos una criatura recien nacida , ni mas ni 
menos que habia salido del vientre dc su  despiadada 
madre. Todas las p rso n as  que presenciaron esta esce­
na desgarradora se apresuraron á ofrecer sus pañuelos 
para envolver al inocente y  desgraciado ser, á quien 
condugeron p r  de pronto al p r iu c ip l .  Llam am os con 
todas nuestras fuerzas la atención de la autoridad so­
bre u n  crimen tan  horroroso, digno del mas severo 
castigo.

L a  c iu d a d  d e  ¿ a o j a . —E n  p o b r e  p a le to  á
quien sus desventuras trageron á la corte en busca de 
una c h u p a - m c l o n n  con que p d e r  p isa r esta picara vi­
da con alguna comodidad, parece que se halla dispues­
to á adm itir un destino cualquiera en l is  dependencias 
del ramo de correos, p r q u e  según informes de su d i­
rec to r, en  todas ellas se cobra el sueldo y  no se tra ­
lla ja .- ¡A h !  entiendo, esclamó el lugareño,  entiendo 
ahora la  causa de no haber recibido carta dc 
tierra.

P o c o  d in ero  y n in g ú n  ¡u le io  - A n t e a n o c h e
se cantó la Sa f f o  en el teatro de Oriente, y  a p n a s  hubo 
veinte entradas. En la m ism a noche se representó 
el Circo L a  c o l a  d e l  d i a b l o ,  y  hubo un lleno completo. 
¡Echele usted un galgo !

L o  c e le b r a m o s .—T e n e m o s  en ten d id o  »|ue el  
apreciable actor D. M anuel O ssorio, ha sido contra­
tado p r a  el teatro de la C ru z , en cuyas funciones 
tomara p r t e  luego que se ejecuten las obras que al 
presente hay en ensayo. Celebramos esta adquisición 
p iq u e  esto nos prueba que el S r. Romea se ha 
convencido de lo mal que estaban ya los p a p le s  que 
en otro t i e m p  le valieron tantos aplausos; p r o  que 
hoy , p r  su  voz cascada y su talle de canónigo, solo 
pudieran proprc iouarle  justas rechiflas. Está ya muy 
obeso.

V a  v e r e n i o s ' - E s t o  c o n t e s t ó  e l  d u c i k o  d e  nn.
establecimiento á quien  preguntaba ayer un  p b r e  ce­
sante, si bajaría el aceite, el pan y los demás artículos 
de consumo. El comprador quedó siu embargo , estupe­
facto cuando r e p r ó  que el vendedor era ciego. C;e-

E F E i V I E R I D E S  A S T R O N O M I C A S  D E  H O Y

Es el dia 39 del año y  el 49 del invierno.
So l. Salió á las G horas y 49 minutos. Se pone á las 5 ho­

ras y  11 minutos.
E l dia dura 10 h. y  22 m. La noche 13 h. y  38 m.
L u n a .  21 de su edad.—Aparece á las 11 horas y  35 mi­

nutos de la mañana.rrPasa por el meridiano á las 5 horas 
y 13 m. de la mañana, retardo 48 m.=Se oculta á las 9 ho­
ras y  46 m. dc la mañana.

Los relojes deben señalar al medio dia verdadero, ó sea al 
pasar el sol por el meridiano, las 12 horas, 14 minutos y  29 
segundos.

La ecuación del tiempo es 14 minutos y  29 segundo.

C O M U N I C A D O .
Señores redactores de E l  O c c id e n t e :

C or u ñ a  27 de enero de 1855.—Muy señores mios: Con 
esta fecha remito á los del periodico L a s  'N o ved a d es , el si­
guiente comunicado, que espero de su bondad le den cabi­
da también cn el suyo, disimulando Vds, esta molestia, á 
sn afectísimo S. S. Q. B. S. M. Luis Bravo.

Señores redactores de L a s  N o ved a d e s:
Muy señores mios: He visto con disgusto en su periódico» 

número 1856, del 21 del corriente, la parte de la sesión ce' 
lebrada el 20 del mismo, en que un diputado, el Sr. M ar­
tin, manifestó su opinion acerca de los empleados del ramo 
de montes, sin distinción de clases, lo que no permite á in ­
decoro y dignidad, pasar en silencio.

A l cum plir con su misión y  recomendables tendencias 
el Sr. M artin, dijo, «que á pesar del celo del señor m inis­
tro de Fomento, como de todos los demás, parece que el ra ­
mo de montes está contaminado y  sus empleados son de­
testables, si no en punto de elecciones, en otras materias.»

No es m i objeto defender la administración de montes, 
cuyas faltas soy el primero en reconocer, solo si, no puedo 
perm itir que pase sin correctivo el injusto anatema, que 
nos ha lanzado á los ingenieros de este ramo por el sentido 
tan general con que refirió su frase.

Es de suponer por su lenguaje, que ignore la creación de 
nuestro cuerpo, y  el cargo que le está confiado. Caballeros, 
ante todo, y  sin ningún color político, jamás sirvieron á 
fracción alguna, y  tenga dicho señor muy presente que los 
ingenieros de este ram o, no tienen nada que ver con los 
demás empleados del mismo, comprenden perfectamente 
los deberes que su carrera les impone, no admiten estraña 
influencias y  le rechazo altamente ese concepto general s- 
es que tuvo intención marcada de comprendernos

Espero de la sensatez y cordura de los señores diputados 
que constituyen e l| Congreso, den á conoeer á su debido 
tiempo los cargos que tengan contra todos los empleados de 
montes, sirviéndose distinguir, el personal de la presente y 
antigua administración, de los ingenieros del mismo ramo 
que nada tienen que ver con esta parte económica, á fin de 
no herir susceptibilidades, y  para que lejos de sentar un 
funesto precedente ó dar un mal ejemplo, sirva á los de­
más para estimular su celo y  llenar con abnegación los de­
beres sagrados de su misión.

En vista de este inesperado incidente, cumple á m i deli­
cadeza dirijirm e á Vds. para que se sirvan aclarar este pun­
to, insertando estas lineas en su apreciable periódico, i  lo  
qne les quedará m uy agradecido S. S. S. Q. B. JJ. —Luis
Bravo.

CRÓNICA DE P R O V IN C IA S .
L o n g c v i tu d .  (Durante e l  a ñ o  d e  B S 5 1  lian

muerto en la villa de Alquiza, provincia de San Sebastian, 
nueve adultos que contaban la suma respetabilísima de 610 
años. Para una población de 600 almas, es notable la 
tandad. Sin embargo, aun quedan ocho ochentones 
que va á cumplir 93 febreros y  otro 96 abriles.

KSc P a r í s  :i L o n d r e s  — S e  está  fo rm a n d o  en  
Málaga una sociedad con objeto de llevar á París á las per-

mor­
uno

CRONICA D EL E S T R A N G E R O .
C a n d e l a s  p a r i s i e n s e s —3»os h o m b r e s  v e s t id o s

de plomeros, se presentaron ayer en la calle de San Hono­
rato, núm. 26, diciendo que iban á repasar las goteras; el 
consergc creyó que iban de parte del propietario, y no pu­
so inconveniente.

Los dos hombres subieron con la mayor tranquilidad á 
los tejados, y  yendo de una casa á otro, arrancaron todo el 
plomo que cubría la armadura.

Luego que reunieron una gran cantidad de este metal, 
la pificultad consistía en llevárselo sin escitar sospechas, 
partiéronlo entre los dos, y  mientras que uno de ellos baja­
ba su fardo, del cual habia disimulado una parte, formán­
dose, como los ladrones acostumbran, una especie de co­
raza que ocultaba con la blusa, otro despues de haber he­
cho la misma operacion, llamaba osadamente para que le 
abriesen la ventana de una boardilla del número 27, es 
decir, tres casas mas allá. E l inquilino de la boardilla, 
asombrado de recibir uua visita por aquella salida, inter­
peló parlamento para saber con quien tenia que habér­
selas.

—Perdonad, le djjo con uua voz que nada tenia de ame­
nazadora: soy un plomero, y  vengo de trabajar en la casa 
inmediata; han cerrado la ventaaa, y  no sé por donde salir.

Esta esplicacion era muy natural, y  el inquilino no tu­
vo dificultad eu dar paso al pretendido plomero, quien sa­
lió tranquilamente de la casa con su botín.

P e r io d i s m o  a u s tr ía c o .  L a  ( ¿ a c e t a  d e  A u s s -  
burgo dá la estadística siguiente de los periódicos que han 
visto la luz pública en Austria el 1! de enero de 1855.

En lengua aiemana 41, esto es, 15 en Viena y  26 en la« 
provincias. En idioma bohemio 3, en polaco 2, en servio 2 
en croato 1, en dalmato 1, en rhuteriano 1, en italiano 17’ 
en húngaro 1, en romano 1, en armenio 1, eslo es, 32 en’ 
idiomas diversos, de los cuales 27 se publican en provin­
cias y  5 en Viena.

Los periódicos no políticos que han visto la luz son : en 
aleman, 4 5 en Viena y  62 en las provincias; en bohemio7, 
polaco 5, rhuterianos y  húngaro 13. Hay, pues, en Austria 
198 diarios no p in ic o s , y  se publican en toda la monar­
quía 271 periódicos, siendo 148 en aleman. No son conta­
das en este número las correspondencias laográficas ni los 
periódicos oficiales.

I lu m iu N cion  e lé c t r ic a .—A c tu a lm e n te  s e  e s tá
construyendo sobre el Támesis, frente al palacio del P arla­
mento un nuevo puente que se llamará Puente de W en ts- 
minter. Como la marcha de los trabajos está subordinada 
al estado del mar, los operarios se ven frecuentemente obli­
gados a trabajar de noche. Para este trabajo, sobre todo en 
la atmósfera de Lóudres,  tantas veces oscurecida por las 
nieblas, los medios de iluminación ordinaria son completa­
mente insuficientes, p r  cuya causa fué preciso ped irá  
la electricidad su lu z , tan viva, tan penetrante, que puede 
penetrar las mas espesas tinieblas. E l ensayo de la ilum i­
nación eléctrica para los trabajos del puente de W en ts- 
minter tuvo lugar el dia 3  de enero á las seis y  media de 
la noche. La luz producida por la batería eléctrica tenia 
una intensidad igual á m il luces de vela. E l aparejo fué 
colocado en la márgen del Támesis y  lanzaba sus lumino­
sos destellos hasta una estension de 70 metros, donde 45 
operarios se ocupaban en clavar estacas en el fondo del rio 
con mazos de gran fuerza. La luz era intensa, sin cansar 
la vista. Escedia mucho de la brillantez de la luz produci­
da por la luna, y  tenia alguna cosa de su suavidad.

L a  c a b e z a  á  p á ja r o s .—Megnn u n a  c o r r e s ­
pondencia de París, dirigida á la Lndependencia  B e lg a ,  Sau- 
vage, el inventor del hélice, antiguo mecánico en el Ha­
vre, viejo y  enfermo, sin mas recursos que una módica 
pensión, ha perdido la razón por completo. Recogido por 
el gobierno en la casa de Piepus, el inventor del hélice, d i­
ce la In d ep e n d en c ia ,  pasa el tiempo entre una jaula llena de 
pájaros y su violin.

Binen p a tr io ta .  -  Liso d e  lo s  s u b -g o b e r n a d o r e s
de la Roumelia ha dirigido al Sultán una petición, ofre­
ciéndole sus quince hijos como soldados en el ejército im -

CKONICA R E L IG IO S A .
SANTOS D EL DIA.

SAN JU A N  D E MATA, fundador. Prevenido p o r Dioj 
este candoroso francés con bendiciones del cielo, y  destina­
do á la fundación de un órden religioso de los mas célebres 
de la Iglesia, perseveró siempre firme y  fiel á su vocacion, 
La caridad con los pobres y  desvalidos formó como su fo- 
ral carácter, y  una aplicación grande á las ciencias le hizo 
recomendable en la gran universidad de París y  en otras 
acreditadas academias. Su glorioso tránsito fué el 17 de di­
ciembre del año 1213.

Absolución general en la órden trin itaria.
F unciones relig iosas. Termina la indulgencia plenaria 

de Cuarenta horas al referido santo, en el convento de mon­
jas Trinitarias, donde se le festeja como á su fundador. A 
las 10 será panegirista el doctor D. Manuel García Caba­
llero, y  por la tarde se cantará el trisagio, y  despues el ac­
to de la Teserva oficiará la V. comunidad.

Da principio el triduo mensual al Santísimo Sacramen­
to, según costumbre, cn la capilla de palacio.

En san Justo, san Isidro y  san Gincs se hará la renova­
ción de sagradas formas, como todos los jueves.

Continúa eu la parroquia de san Pedro la octava de ac­
ción de gracias á la virgen de la Concepción, del modo que 
ya tenemos anunciado. Hoy será orador en la misa mayor 
el Sr. I). Joaquín Garcia Corral.

Asimismo sigue la novena de nuestra señora de las Ma­
ravillas, en su templo titular. Por la mañana predicará eJ 
licenciado D. Ciríaco Cruz, y  por la tarde D. Pascual Ma- 
rin  Candado.

Igualmente prosigue la de María Santísima de las Flo­
res, solo por la tarde, en san Francisco, y  predicará D. Pas­
cual Milian y Pastor.

Ademas, se practicarán los respectivos ejercicios diarios, 
al toque dc oraciones en Italianos, oratorios y  santo Tomás.

La misa y  oficio divino son en honor del santo, á quien 
hoy la Iglesia celebra con rito doble y  ornamento blanco.

CRONICA M E R C A N T I L .
COTIZACION OFICIAL 

d e l colegio de  a g e n te s  de  cam bio.
Titules del 3  por 100 consolidado, 32, 40 c.
Títulos del 3  por 100 diferido, 18, 45 p.

ACCIONES DE CARRETERAS' CON INTERES DE 6 POR 100  
ANUAL.

Emisión de 1° de abril de 1850. Fomento de á 4000 rs . 64 . 
Idem 31 de agosto de 1852, de á 2,000, 60;50.
Acciones del Bauco de San Fernando.

L o n d re s .
3 por 100 español esterior 36 7|4.
D iferida, 17 3[4.

■ A m sterdam .
J  por 100 español esterior, 36 3[4.
Id, interior, 31 3(16.
Diferida, 17 3[4.
Cupones, 4 9[16.

■Amberes.
3 por 100 español interior, 31 3i8.
Diferida, 17 1)2.

B r u s e la s .
3 por 100 español interior 17 5|8.
Dferida, 17 7|16.

F ra n c fo rt.
3 por 100 español interior', 31 1 ¡4 .

CAMBIOS.

P l a z a s  e stra n iera s .
Londres á 90 dias, 51 d.
París á 8 dias, 5, 26 d.

P l a z a s  d e l  reino.

A lb a c e t e ..........
A l i c a n t e ..........
A l m e r í a ..........
A v i l a ........
B a d a jo z . . .  
B a r c e l o n a . . . .
B i l b a o ...............
B u r g o s ..............
C á c e re s ..............
C á d iz  .
C a s te l ló n .........
C i u d a d - R e a l .
C ó r d o b a ..........
C o r u ñ a ..............
C u e n c a .............
G e r c n a ..............
G r a n a d a ..........
G u a d a l a j a r a .
H u e l v a .............
H u e s c a ..............
J a é n ....................
L e ó n ...................
L é r i d a  .
L o g r o ñ o ..........

Daño.

1[4 p

par d.

1[4
par. 

par p. 
par. 
1,4

1,2 p.
1(2 d. 
par p.

par p.

5[8
l l 4

par.

Benef.

3[8 p.

Daño.

1(4.

L o g o  .
M á l a g a . . . . . . .
M u r c i a .............
O r e n s e . . . . . . . .
O v ie d o .............
P a l e n c i a ..........
P a m p l o n a . . . .  
P o n te v e d r a . . .  
S a l a m a n c a . . .  
S . S e b a s t i a n . .  
S a n t a n d e r . . . .
S a n t i a g o ..........
Segovía.........
S e v i l l a ..............
S o r i a .................
T a r r a g o n a . . .
T e r u e l ..............
T o le d o .............
V a le n c i a .........
V a l l a d o l i d . . .
V i t o r i a ............
Z a m o r a  .
Z a r a g o z a . . . . . .

3[4 d.

par d. 
3[4 d. 
p a rp

par.
3[4

3(8 d. 
I l4

Benef-

3{4

par.
3[4
1(4

l l2  p.

5(8 d.

3 I8
l i2 p

Descuento de letras a l 6 por 100 al año.
BOLSAS ESTRANJERAS.

Francfort 3 por 100 int. 31 3j8.
Amsterdam 3 por 100 int. 31 3(8, est. 36 Ii2 , díf. 17 

lo jl6 , cnps. 4 5)8. 1 ’
Bruxelles dif. 17 1(2.
Anvers 3  por 100 int. 31 lj2, dif. 17 1 ,2  
Londres, dif. 17 3¡4.
París 3  por 100 int. 30 1(2, est. 35 1[2.

T E A T R O S -

s e n a s  q u e  d e  lo s  c u a t r o  r e i n o s  d e  A n d a lu c í a q u ie ra n  pasa

perial.

L u c h a  te rr ib le — U n  c a m in e r o  e s ta b a  tr a b a ­
jando en un camino del Aveyron, cuando de repente se 
precipitó sobre ét un perro rabioso. Lejos de hu ir el cam i­
nero, cogió al furioso anim al, le apretó entre sus brazos y 
trató de ahogarle estrechándole contra su pecho. No p u - 
diendo conseguirlo, pidió auxilio á nn transeúnte, que no 
se atrevió á acercarse. Aproximóse entonces el bravo hom ­
bre á un árbol, apoyó el perro con fuerza contra él, le apre- 
tró con todas sus fuerzas, y  mientras que le sostenía en

CIRCO.— A las ocho de la noche : S in fo n ía .- / ,- , ,
fu e g o . — Baile.

LOPE DE VEGA— A las ocho déla  noche: Sinfonía.—
E l t e s o r o  d e l D ia b lo .— B a i 1 e. -  -  ¡V„ , 0 3¡iU m a c o n jn g a l

NOTA. E l domingo por la tarde se ejecutará E l  T r iu n -  
J o  d e l ^ 4 t  e M a r ia .
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